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S c i a e p r e o e m b u s t e 

Não podemos con te r a m a g n a q u e 
lutou -amoule lios possua au to o piijiel 
Tcifronlioso impos to poios auiigo.s ilo 
goTOruo ii nlgiiiis Jot; o r g a m s ila iui-
)itci3 a, com 1'tlftçíiO ú c l iogaJa tlu s r . 
Ciunpoa iSnllos. 

t , 'uom nsaistiu ao ospectaculo ilo 
Oi^emliarquc, <|uom pvoscueiou o dos-
tilar do prés t i to , queiu observou a ou-
t rnda lio ]julacio tio (,'fttteto, não doi -
ü i r ú d o ticar pasmado, londo as not i -
cias <]uo so pub l ica ram. N u n c a vimos, 
com o li cito, f a l t a r - so á v e r d a d e coui 
t a m a n h a ousadia; cliogámoa a duv ida r 
du i j ue liamos, tão imposs ível nos pa-
recia a exact idão das l i nhas typogra -
pliicas que cuUiam sob os nossos 
o lhos . 

Dec id idamen te , os q u e tacs cousas 
escreveram suppõem q u e todo o povo 
bras i le i ro não jias a do um mísero 
ug rupameu to do beócios, do u ia con-
juuc to de i r racionaes, ou do urnr mó!o 
de imbecis, c i e n t e s o submissos . 

.dorí ú preciso convir em quo, so o 
g r a n d e maioria do nosso publ ico so 
acha amol lenlada pohi ropot ição sue» 
ce.ssiva do do»gra;as , quo n a t u r a l m e n t e 
nuuul lam todas ns euergias , ha a inda 
um g r u p o de homous c u j o raciocínio 
so o p c i a com rogn la r idade o 
c u j a s consciências vivem salvas da cor-
r u p ç ã o da época o que, por tan to , sa-
bem v i r c aval iar os successos cm seu 
jus to valor. I " preciso l ambem convir 
cm q u o o capi ta l da Kopubl ica não so 
enrupõo exclus ivamente dos assalaria* 
dos d a policia, nella exis t indo a g rau" 
de colónia e s t r ange i r a , incapaz de nc 
ce i tar sem pro tes to a ser ie mons t ruosa 
,ie e m b u s t e s o p a t r a n h a s quo consíi" 
t uem n norma mais c o m m u m dos tem" 
poB aetuaos. 

Não levem os pa r t idá r ios do reg imen 
n sua exal tação até ao p o n t o do con-
t u n d i r , m - u ' a com a loucura , pois a" 
os pr ivados da luz do en tond imon to 
têm a coragem d e aff i rmar cousas p h a n -
tast icas, reves t indo-as da s incer idade 
que si) a dcmenc ia p roduz . Xão to rnem 
i s t h u i i b u l a r i o s do governo mais ridi" 
cuia o nojenta a sua missão. 

Todos viram o quo so passou no ro-
gres'-o do sr . Campos -Sallos, 

y-, cxc., nri anco radouro o no Arse-
n a l d o M a r i n h a , r o í I;NII AMI.NTÍ: AI.VO 
iiAs n j : . i i.M:.vt'iA3 orrit ' iAi:s; das jies-
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A' Innii*. lui ML ,|,:.i la a taxa il.. 10 LIT |".r aï-
euls IIIIII,, . I,i ',|l.i |,y|- uutl'ga* aaaiili ietlluu 
i, IM.IT,.!•,, raiiuu. 

o movliiicntu .lu . raali.ailaa tluiano o 
di.i foi |,< iiui'iif. 

OB VXIIT'ITIO* IIIIAM IL.' 19 L|LIL a I'1 H'I'IÎ. L'ARA 
.i i ni l amaiio. u tiu l<i Ii- a 1' r . i m i « 
|iarl f. u lar. 

KfaticrauoE : ri t:,'1". 

Ai».t.. Ita |*IHA>, quauUu, i|ii, l , . » u J u j , m l 

a *. au u «Mula Uo qaaa i a i » , m i l . w . A.UJ 
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aiitu «aallla^ù*« • aval t a -

M a f i a 4a AHr ß* km i l .autaJu 
a« - a «apaii U- I t M • l**v « 
J..U. 4« it.,«*« 

I t a l " i |*a «ata K*r« l lwal ia l 
.(. U n » «a t a« |4** f t > 4aa aia Haul,M a 
11»« .« aal.-.14 | *«a . . . ata 
«uau,»al . .a Ii . . . u n 

•S. - i a i l.aa» 4a laut . . .1. AJ»I.< ta 
4a l u . a i w lu» iltip» a axl ion luia l a u . 
l au ta a | . i ,nlaa. v tla a l l « « ca t aa a 

T H P i i i i m l d e J u n t i r u 

a - aaé taaHa tf liaali -a 
' .»ai.l.iuria 4 a ' i (au.lalru 4 i . 

M u . a r l Ktu l iu . l ' e u i i i a <Ia 
|Aa<ii t>l» ai ' .wa. a m a t u w p l a i ' 

il» I.i«í«mIía II < va .« aa / mi J'u I u, 
i nl iv J . a t ) . 

wuiao, mu., lu.ita oui |ir i J « uai i««e" | | i s i Ua» .aaiiii.i tasat i*w»< a 
'uil i l ' i ia. l i i a i>uuidu par uui u ia«ua t . ta l » I. lui, d e 1'. Mui . -na, ia i . l n . t a 
a |.I>I »«II, noiupa.au«, I j luaa, l u e . 1 " « aa - llu)laii.i..i a 

. . ; . j . . . . , «cl.«tt<acb / i. i U . J . M. A<«»vUu 
lUUiilui . d U LtlaJ ' i 4 N i iuI» *arlo« j 
arti;íOM li.jiiito i.a eu: .Ira a* quu uuui-
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j:»U> mliHiia, n i j a or,f(*ni Miu a i » t i a | ulilic.i au T l i a w a t o , aléa u •ht .. /, 

l ' .aaul. 'Ui i« 4 a w Mtiuialru 4>. Na« 
»IM, 4a lutai lu. h a t i a U l i u a dl 

' da Ataaj i i 
f . i » i i H » 4 4f ml,.ê 

O »r H arai « a paaau i im ar. Arn da 
l a < .«al If .Vi 4 a v ipllal a ao »r I'. l . l-

uia aa «uiaua |I ' da aap iUI « l'i«:f I i laii i ••« CU I , i^uaa da l . a i a I iai,.na. 
da ÜilH i iae l ' | . lu a a v i ia l l -4iJ d a , a| . |a»lla.l«i, l i a i ic iwu l ioil . i^iu. I« 
r««t '»W. I a a i ' . i iup.» •< Ait i i .u Fee taa • uu -

II kr r 1.111» ao M. M. Ue .«• a . tro« )tu| . . tui, « ar. Airud. i 
elva.n ; | 4 a f . » ailoa, a i ü s d a Ba«- . X t ! H - . C a | d t a l . A p p r l U a t c . JuaiS 
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ui .ai i l i .uim nie. 
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I o iqua u liuiaUiu < A 
M A • t \ l a , 

caci q-tu . ta 

v . ai t 
t . I .u.ii . iuu Al*< da < uulrti apaa i* 
I a-1 4 Hall.U.I Noiiuaiia J u n q u e i r a 

'*•** j llalataar. • »r. H . r « i \ § I tin am 
tuant • (OfitiA u Vuiu da ar haralva, 
d»»é(j«a.l i ta l i lor u a» |* Li taa. I 

V a i l ' . H . M a » u a l du l ' a i a i m A | - l i . d , . « „ , 4 , , not qo 
I t l l .iili'a, Aitl .ui I u i l a , • o u l . u a « „„., | O J # | | „ Sut -

i. <lo l>"l< liiu ««ta itDw .0 da « tua 
•'UT" I ia ittdia 11I1 val 

• A aowu.i«(À0 c .nvid«' 
«auitir-M. 

luJvli.iu' u ia . 
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A ea lpa é du chala 
i*diKiu o Uilatiiu, 

. .au (ai <|ii«ia 

d«',oouLucid,i, 11ÁU uea u u l i u d r u u u , - a 
qua r . 

1 , 'aani im oo roTc i i , lo.lavla, r, vala-
va, aucubo i tu uu HUiiU.viuatii, a l u v a r " 
dia d * ícrlr, I ra luie i i ta ti d n p v i t a doa 
coliarto, os q u a tiuliaui a iiudacia d e 
d i f ú u d a r ua poqtienua. 

ICatuvii para tiú», por.-m, r aas rvada 
urna su rp ro ia n ia i a r : ora r o r u d r . 
l i a r ia Kibairo, filho do chofa do po l i -

' eia, 111 lia do IUSMIIO liouictu oujo • de 
| m a n d a s c cujaa aubaarWauciaa t emos 

reba t ido , vir ú i i u p n ns» dec la ra r ipic 
j u r o u giieiTii do m o r t e a uni dos 10-
dac torca dosta fo lha , o sr. Naves J u -

! nior . 
j Ainda quo a g u e r r a vi asso d i i co ta -
m e n t e a pessoa d o uosso compamie i ro , 
com abs t racção d e sua posição do j o r -
uali ta, dir iamoa q u o o ilr. Dar io f o r a 
infeliz, pra t icara uiu dislate, um con-
trasonan, a s ses tando as onas anuas , «m 

Comple tou h o u t e m õ!l a n n o s d e e x i ; -
 s 0 1 l „ | ) U 1 0 l udivi i l i tn l o não sob n rc . i . 

tenoi» H. A. o p r ine ipo do Cal les , l iar- j j .onaabilidnile du um cliente, c o n t r a o 
| de i ro do t h r o a o da I n g l a t e r r a . ! nos-o dedicado, hones to o i u d e p e u -
| O sr. 1,'ei'cy L u p t o n , d igno cônsul , , l e u t 0 l l n l i i i , l r _ C O n t r a uquel lo r o m p a . 
: inglez em S. Paulo , foi por e-so m o t i - . u I l 9 Í 1 0 q n 0 t a , , t o so «al ianta ia , ao nosso 
I v o m u i t o c u m p r i m e n t a d o . j lu-lo, 11a lucta nobre , jus ta , pa t r ió t ica , 

O CjiiMcivio <li' Silo 1'anlo nprovcií t t " ; democrát ica , mov ida por uós uo 
! occasião p a r a ap reson ta r off usivas oau-1 polícia. 

i Ti. at cMncfica 1I0 ramtiu foireci ia. I.OTÜPTW pc.* 
ia Lu'ta île f . I'niiiui 

t t t r n 
R.CRILREI 
I'm I F . , , , 
I t a l i a . 
lui I u r n I « . . . . . . . . 

i 
I fii iifriitut .t.. 

0' DIU 
l'I Pill. 

Il i.l 
l.l II 

VISTA 
0 ïilll 

Il i:l 
I . I . -

rnnlra 
(Vtilia 

liaiHiooiro, I'- 1(2 a I" 
f. tuixa iiialii«, I ' Ii- i 

dações n dist iui- ta colonia ingleza aqu i 
domici l iada 

j Ho o filho do sr . Oliveira lUbci ro ; „ ,„ ; ( , , cober to 
: puscsso u n i c a m e n t e a mira na pe r so - : amigos da verdade. 
1 na l idado do XovcB Jun io r , c a l a r - n o s - I « o f e n s o r m t r e n a o do q ivn to» « 

r.oidison-se l inntem no M11 eu d o 1 • . - .• 1 . . „ aco lhem ao l ialuarto da imprei .ea 1 lia 
i .oaiisou-so nonrern 110 .uu ou " " umios, quo q u e s t ã o par t i cu la r e n t r o . . . • , . . . >., . . . .. 

Ypi ranga a collocacão do q u a d ™ r e - I ,. * ' . . . . , , mado O tonn,, trem •!<• s .„ 1 „01»., t . , i-
p r e s e n t a n d o a f u n d a ç ã o do S . Vioonte, P«rU«uIares devo ser decidida , cer tos , t o , , 0 J to«nl l iâci tem e ido apos to lo 
t raba lho d o p in to r bras i le i ro or. í l oned i - j oomtudo , de quo o nosso auxi l iar r c - j forvoi oso d'im i l e a l nobi l is- inio, q u o 

ò MaianU.la coio ue «i / i n u t e a l i ta l . a 
I V . D 3 npoliee» 4< IH, .1. 
J , l o apolieee da .*> 
l a i i O l apu l i r tü ui i . i i t ipac». 
ü.iKJii du i ieu ta iee da Cumpai ih ia Do-

ca» d " Isautoii. 
lil.MiT debouturar. da Companh ia No. 

ro .aba t ia . 
1".. aitçúcH da dita Caaipaul i la . 
ül.'iil.í Idaui. 
11.'TH idtui da Com]iauliia l .' 0 p " l -

dlua. 
A d iv ida .la !fc.'.tíi':lí.'l. I*" não t eu i 

ga ran t i a o devo t l paga cm apolieu 
do :i "l„. 

T o d o s elan.a t í tu los ropro pnlam so-
giindu im ullinini. coliçi ca do u l l i u i " 
me / , e c r ca do l i .WU:injj.'J. 

" C C S M I T E ^ « d e C T T E D E , , 

I tceobcmoa limitem u I " in i i rero dn 
um n o v o pcr iodico que, 10b esse t , -
tulo. iniciou sun pub l i r açãn ne ta 0.1. 
pitai, s u b a redacção dos h . Kocha 
.Martins o II. nríqiio l . j i ' e » . 

(I novo Collega aj-ie i n t a - so c o m o 
dofonsur dos d i ie i tos do p o \ o o vem 
mui to variado c i t i ten s ar.to. 1 's tampn 
o r e t r a t o do d i rec tor des ta tolha, a c j m -
panhaudo-i i das seguintes linhr. : 

ai.ii. coi ro » . ]i.vcAi.ii.lES.—iIlustra 
a nossa pr imeira pagina o re t ra to d o 
d is t inc to jornal . s ta q u o conseguiu 
gniudar-80, pelo sou i i ivoj ivol ta lento, 

clioío 1 í l u pedes ta l da e- t inia pau l i s t a , 
i O s e u nome, conhecido por t o d o s 
nquc-Ilos quo re, ' iainam just iça , cst.i de 

h a u t » Ulla du r n t a . a u , n c r ime I; " 
da eepi iil «a eiVlia i ' l f tie Jabut i«*-
bal : 1.' d e t'Hi.ia Cm/ , ilua l ' a ln iu i ik ' , 
Ua i - ' da I- Mi. ..« e 'J la» da H411I01. 

( t ar. Alun 1 In n .Mita ao E.. A. l ' a n | 
l ino as eivt'ie 4« ILETAEUII, u l àl 
du Kill, il 10 II ,mita , a i 17 do H i, 8 . a l , 

I a ï l I, all\ A .«U O a l M d» Capi ta l , 
f» - r . Ar ruda no dr. T. I.iuia a oivel 

l 'HI du Capi ta l , ao ar. K, ai va o ar* 
Kl avo 'l'"< dl» i 'apitai o ua civti.i 1 - <1: 
a : 1«9 da Capi ta l , 

1» ar. I . ( . 'auto ao «r. Fa l l . iu l i a 11 
Clínio líiiii da C.ijiital e a cível a l c' 
da Capital . 

II ar Hol;.; ido ao er. C. C a n i l o ap-
gravu a id : d a capi tal , 11 c i m o IR- I 
d" f-BUtoa, H» c ive i j a l l a ' le Santo«, 

!•-••• u . IT-IT", S ' ia . I , A 17!i o a : , * d a c a p l -
: tal. 

<) «r. M. Ccs^ r no s r . Arruda as ei-
vei- J o l i o :.'20.l do Itilniri '.o l ' r e t o , \ ' l 'er ieetros «Tro 'per idado* 

' mi r. De lgado 11 c . i iue lll.ln da c a p i -
tal, n- eiveis 'Joli; du San to i, l!'7 l, de 

J Kibniião l ' ru to o l ' i i î i do Campos . \ 0 -
, voe do I ' a rauepauoina . 

(« 'Mite , maa j t 
aacrevea alfpt-

QENNILA O M U M A 
fonuaiia eut Dira i t ' ' . 
Ma ; 

tXûo lia <r,.l t raço quo la 'a 
recuar oe liOluuf.a >(i mm a 
r t f 

El le qutuia di .01, m.i a u 
can /in. 

-âit mii h t 

. l i 'L.s '.N'i ' 

do boiiçums polos 

.3 
h'.cr ot fl <f") 

Xcf nrnm p rov imen to aos 
de Yti; 

Numeros 0 
(il:., lio), ill:! 
dr . T Henr i 

Numeros (i'i7 
j iostos por Codofro i lo lia l'on eca.. 

Numéros i; L', Ö'.'l, 1127. .*, 1 ' O 721, 
in te rpor ias |»u ' Ation .o U<>r.;C<; 

Numero» liui, 7,'il. 7011, HDD o i!07, 
in te rpos tos p o r l 'n iuoisco Jo. ,' d " o l i -
veira ; 

Numeros t\~* o .'.Ml, in terposto» p o r 
João r i a q u o r J u n i o r . 

D e r a m prov imen to aos do São P e -
dro : 

N. 7i!2. I íeoorrente . João M a r i n h o 
I .ei to. 

N . 07^. T'eeorrento, Antonio M o r a t o 
do Almeiihi Loro . 

N '.'IUI. A \ a t ò . Appellant«», Al-
l i t f l o 1 r e i ' i ieu C u n e í a o iiiitio; np-
peiliido», Adel ino Martíii» da Co ,la o 
u i a laol l ior . l iuhitor, <1 i r . Karaíva. 
Nau tomai Ata oonl iac iuc i i to : unAuimo-
lUSIltf, 

N . Vo'W, rDnei t a n e i a , Cap i t e l . Ap-
pnllanl, ' , .lo 10 Alve» d» ( ' unha ; a p p •!• e 
lado, Mareei 11 110 P m t e a d o . i tc la tor , o Tolog .nmma d o P io regi ! a um p u -
i r . Almeida o S i lva . .Julgaram a do- ; „auto , „ „ Camera , eu t i ' m d u p u t a d o i 
»i»tencia p .r eit teuçn: nunnii i temeti tc . i t ivu lav in Corre ia e I nu-.to l 'ardo»o, 

N I l ü . si iti uei i i . l ü u <'litro. : tonda e lo ba t ido nnqnel la 
Appell i iute i, Ca oiniro P e r e i r a da S i l . o sr. I aiifito l ar , lo ,o . Korgipo, 
va o ou t ros appol lada, d Anna T h e o - Não ú piueino üí^cr tuai na i i i i . . . 
dor» d o N a , c i m a » t o . l í . l a to r , o ar . 
Hulduulta, Concc loram a d i s p u u t a do , * 
revisão: unaiiiiuonieiito. O 7ut),cri", d e liontom, n» edição d e 

N. Di e r ção . Santos. 'Ap i i e l l an to . , tarde, t r e z minuciosa 11 Ceia da l u i -
Jos da Silva l ucegueiro , appol lada , u Diante reeopção quo leve o ar. J le r -
Comjianl i ia «io Seg iuos Mar í t imos o , nnrd ino do < ampou. 

J u l g a r a m Muita gento oguurdav.i s. 0 1 ; . : 
dese r to o reeurso i iui iuimemento. j «Ofíloiaes da gna . J a cívica, iln Co r -

N. ( I l c r i v a o . Kanto». Appol lante , p 0 Policial tio In te r . c ; da l i t igada 
v y o n Pulhiia!.i r: npp ' l i ado , I r i tz Pele i policial, do Corp-, do P uibeiroa, d a 
W i t . Ju l . tanin» d taor to o locurso : ]<; u . t rda Nneional, aiumiio» du C v m -

íiasii,, d a s t s c o l a N rmnl n Cniuple-
' menti,r, dos pi-nno escolares o da es-
cola modelo P r u d e n t e de Moraes, a ' -

unuu imcmento . 
Emhnrgtí 

*c,.utnK'.> X. M M . l io tuca lé l îmliarcmitea, .......^..v . — , u. . . . . j, 1111 ia. . . . e s , o. , . . . . r . 1 1 1 -
haipliia Leopo ld ina P inhe i ro ' Machado ^ iilumnos tia L o a 1.0Ivtechnica, 

'1, I'.:n, r.r,li, e:í.-|,i:t7, 5 . o o u t i o s ; embargados , Jos,- J o a q u i m « ^ o e lnmuos da l . ieuldr .do do V f 
O |'.L'.-, in lorpor to , p . lo , da Silveira e ou l io s . Pola tor , o » , ' P r c l t 0 ' J o n ? 0 , 1 t i 0 3 <U' ° t a V 3 0 p C ' 
, i que do Sampaio; , Mia . t . Adiado a pedido d a »r. P . , c , ' \ c s ordonança- , o capi lao Osorio 
i7, (147, 70õ e liJI, i n t e r - L i m a velho cançudo, o 1 api .: . Ja.ynie Mar -

V 1 Mi. (Deni iene,'a). Casa Branca . ! e o m , í ° ; 0 . e u í i f , a n t o ? h ' f 9 l " ' l , l , c o 5 o * 
r.mliai ganle , Josó Villol» do Andrade ;! f " 0 1 J « " , , a o

 (
l a 8 ; ? a " ° V?'i t t* 

: embargado , J., do 1'reitas G a r c e z . 1 8 r ' Oames t a r J im o capi tão Mato-
, K. hilur, o sr. C. Can to . C o n c e d e r a m ! 0 AUçío P o i b a da Li<,ht 
' a d i spensa do revisão o des igna ram „ ' " " ' ! J ' o - i - , I jrando numero do meno-

res, vendedores do ; h m c s emproga-pr imoira 
monto. 

confurouciu ' ' J " dos publions e a lguns curiosos, de i -
! xando do comparei r, p o r so achai 

ausente , o sr. m a j o r Jos ': M. ragl iano. 
O ri- lo da população não loi á g a r o 

do Nur to > 

cto (,'iilixto, quo fo ra oiVoreeido pela eoin-
lili- ÓG o rgau i sado ra do .1° con tonar io 
do l ímsi l : O q u a d r o 6 O quo enlevo 
cxjiosto durante ao festas c cu t cua r i a s 
em S . Vicente . 

Pe lo vajjor Garcia, fechuni-ao malas 
para S. Sebas t i ão , Villa J.ella, C a r a -
gua ta tuba , 1 ' b a t u b a O Pa ra ty , r eccbon-

. _ J d o - s o r eg i s t rados a ti'- ás li horas da 
clareza, TARDO ,]o bo jo O cor rospondenc ia o rd i -

nár ia a t ú I'is 10 da noite. 

José Fe l i sber to , t r a b a l h a d o r residen-
TE no ba i r ro dos P inhe i ros , l iontom, 
ás 7 horas da manhã , foi uggred ido 11 
enxadndas pelo pa t rão . 

O dr. Xav i e r do Davros, medico lo-
gifita, cons ide rou loves os f e r i m e n t o s . 

Tomou c o n h e c i m e n t o do facto O sr . 
4." de l egado da Conso lação . 

V i s t o r E m m a n u s ! I I I 
Passa h o j e O anniversa r io natal ie io 

do S. M. O L!oi da I ta l ie ,Victor Kmnia-
NIIEL ILL. O iüus t ro hoberano, que ha 
pouco mais do très mezos c ingiu A 
colôn do g r a n d e reino, já d e u provas 
inequívocas de ex t raord inár io tino, s a -
bondo h o n r a r assim a s t r ad ições glo-
riosas do seus g r a n d e s an tepassados . 

O Comiiii riio rlc S/io Paulo saúda por 
esto fausto acontec imento U laborio-
sa colónia italir.ua aqu i domici l iada, J 
fazendo votos a rdent í ss imos pela 1'OLI- C M processo r e g u l a r so. 
c idadã do i l lus l ro soberano . 

— O cav . Att i l io Monaco, d igno 
eonsul da I tá l ia íiente F lado , r eceberá 
hoje , na sédo do consulado, 11 rua A'is-
coudo do J lio Hranco, esquina da 
Aurora, as PESSOAS quo O forem 

i sa lvar ia N sua p rob idade , do que n u n c a | 
duv idámos . 

O dr. Da i io não a ober tou a sua 

iu teução ; externou-,I , clara, Incida- j 
meule , como O d e n o t a e s t e topico de J 
sen a r t igo : 

«Xão posso consent i r , como p a r t o 
do uma Bociedade honesta , quo O 
1'ALLIDO rn.vrni I.ENio A x i t s i o FI:B-
itKfiiA XiiViis JUNIOI:, quo ninda não 
rospondou pelia c i i m o quo lho e n c o n -
t rou O dr. p r o m o t o r publico, Y-',, S ('• -
saltar n posuûo île ju. mH la, nia a ulu 
magistrados c aiicloi i'l iihn du ,ii,uh i 1er-
r n . . . » 

O magis t rado O anc tor idado a quo 

so roferc O a r t i cu l i s t a é O BCU p róp r io 
l i a o . 

E ' claro, poin, quo O a laquo Ó diri-
gido p r i n c í p a l m e n t o A U Comua, .u d.: 

SÃO RUTILO. 

So O dr. Dar io , dando mostrao do 

amor filial, p rocu ra s se defendor O sou 
pao das accnsueõos quo Ília temoB fei-
to, respe i ta r íamos , eommovidos, 0:1 ter-
nos sen t imentos do 11111 filho. 

Mas elle não O defende; para roa l -
çal-o , p a r a roconquistar-LHA O decoro 
do magis t rado, a h o m b r i d a d e do ÍIR.E'-
c iouario publico, conver te -s o t a r d i a -
monto cm dela tor de factos QUO EÓ 

.0 dev idamen-
te ju lgados . 

Sa iba O dr. Dario que a sua n t t i lu -
de, toda cheia do pa ixão in jus t i f icável . 

elle vô npp.oecer r iden te como u m : 

sol primaveri l) r . ; ci rcuiudur- lho a i r o n -
to 1I0 sonhador . 

F ' u esto l iomsm quo liojo p res t a -
mo) h o m e n a g e m . Quo so ja aesei ta , 1 
p o r q u e '• sincera.» 

T . 7-I7. I t ccor ren ta , . 
nio I . l ee i ia . 

X. 7 O. Recorrente , 
lloi'L'-a ( amargo. 

iJcrani p rov imento aos d o J abo l i ea» 
bal : 

X . 510, Recorreu tc , Joeob n i u i u e r ; 
X . Õ«S. J loec r ren tc , Angelo L.A-

pi ena . 
X . TD:;. I l cco i ren te , Francisco .1, 

Pe re i r a . 
Negavam prov imen to mais tic 

gUinlCR : 
X . 717. ISanaual. Recorre;.T. 

to lîcnazr.i. 
X . Õ7LI. Reco r r en t e , Jacob 

Fi lho . 

O Thosouro Federa l r e m e t t e a hou-
tem pa r» a Dolegacia Fiscal nes to F.s-
lado LILOFOUIY c m notas do divoraua 
valores. 

• • ( .apiitto ! 
—Kxc. ! 

.qucl ino A t i l o - ' Pa r t i c ipa -nos O sr. Niitalo COLLI q u o , — V . conhece O 
! m u d o u a agencia do I" indole para a lha f 

Soba . t i ão da ' rua i ianlo Antonio, VI. , —DO vista, cxc . : ni'.aca ino 

Si r i -

fes » 

Fol A Snper intoui ioncia das Ob ra s | 
Publ icas , para informar, O ofti' io do 
i n t e n d e n t o munic ipa l do P i n d a m o -
nhaug.ilia, rola t ivamento a ou t ros ser- J 
viço» do que a inda necess i ta a cadeia 

osi' daquel la c idade 

F E 

Wit.'.cl 

Foi doíorido O reque r imen to do CLNIS-
lia.10 C. Ribe i ro da I . f t z , p r o p o n d o - a e 
a compra r um NIVOL E mira da J i apa r -
l ição do Aguas O Exgo t tos , Bondo a r -
b i t rado e:U 10 O respect ivo preço . 

I O govôrno nccoilou a proj :osla do ; 
j d r . J . I ) . Marcondes doa Roía p a r a j 
| execu ta r o serviço do a b a s t e c i m e n t o j 
do a g u a do Sorocaba . 

I P a r a o fornccimonto do inaloi ial de. -
, t inudo áquclla» obras vai i-.er neceita 
111 p ropos t a apreseDlada p e l a Compa-

nhia Mechanica o i m p o r t a d o r a . 

O sr . conselheiro Rodr iguos Alvos, j r,o:csso de rcsi&a.sc.l.lfl .se i To legramma do Assumpção, do anta-
p res iden lo do F.stado, em companh ia | X . :)7. Pirns3uniingn. P.ocorrofite, ; hon tem : 
do d r . Dento Httono, Koeretiirio d o . o Juízo, e. -oiji ici: recorrido, e , , . . i t f io | «Commuuíenm do Por to M u r t i n h o 
In te r io r , visitou uontom o e.liiicio d a F i r m i n o Apparocida Couçalvca d An- haver ei,lo alli nssassi i .ado a t i ros de 
Rseola Xorinul. | «Irado. Rela tor , o er. A r r u d a . Noya- ] revólver, por um seu paronto , o d r . , 

ram provimento: uuanimomoulo . ' C l á u d i o Gomes, medico, do nucioual i - | tão 

—( 'ap i tão ! 
— J '. S E . ! 
—X. cumpr iu m i n h a i c 

assistir ao desembarque 
. Nins, indo 
do l iornor-

ditio 
—Oh ! exc.! Como r.Ã' I 
— F quem foi eBpor.IL-o .' 
—Quem ? Mui ta gonto : foram todos 

os seus af i lhados O todos 03 seus cu-
grossadores O . . . eu t a m b e o l 

nais, em d iminu to numero , que. atlril- | s i tar . 
h idas pelo movimento das t ropas , es- 1 I 'O R A LLA 'Í11''1,0' " EAPILÀN .TAJ-MO 

. . . 1 , : Marcoudes, n j u d a u t o do ordeus da 
lae ionavam defronto do Arsenal não j pR O I L idoncia , i r á cumpr imenta i - , , em 
par t iu uma só ncclamação, O rnrissiinns nomo do nr. conse lhe i ro 

de -cob r i r am Á pasnagem do presti* 1 Alves. 
Rod r igues 

ue 
lo ; c m todo O longo pe rcu r so da RUA 
I.N d o Março, a indifVerouça foi a mes-
ma O 11a RUA do Ouvidor, ondo quns ' ! Francisco do Castro," 1." de legado, r c -
sem).10 ha maior mov imen to O, por-1 cebido que ixa do Octávio Fessa, do 

tanto, ondo são mai ; faceia as muni-
'E !::./,'•< :, O sr. I ' rcs idento da RepuMi-

TLO vinganças , não demoverá O C j i i i -
MER io de .VIE 1'at.io do con t inuar 1111 
ve reda q u e e n c e t o u . 

O seu director, O dr. Couto do M a -
galhães , a quem cubo 11 ronponsabi l i -

I dado exclusiva d a folha, m a n t e r á 11 
mesma l inha do co r recção . 

ca não recebeu t a m b é m r. menor 
ínonatrneão EI O : ympa th i a . 

Cs carros sempre c aminharam som O 
mais li:;tii-o embaraço por parto do 
povo, q ' 'o s o conservou in te i r amente 
idhcio AO cspoetaeulo. 

Ao chegar ao ])ahu.io d o .Ca t t e t e , cm 
L'ujaB immodiaçóes ^FORMA^AM grandes 
con t ingen tes mil i tares , A frieza não di-
minuiu ; cessado O som das mus icas , 
ex t iuc to O t roar da a r t i lhar ia , n a d a 
mais nc ouvia, O o s assi tentes , om 
comple to silencio, parec iam a g u a r d a r 
11111 sal i imento fuuebre . 

T e s t e m u n h a s d o mais a l to valor mo-
ral, q u o so achavam nas casas viz inhas 
do palácio , a t t e s l am com f i rmeza q u e 
ao sr. Campos Sal les n ã o foi l evan ta -
do u m só vivo, r e c e b e n d o s. cxc. tão 
Bomcnlc ns eor tez ias mil i tares . Ora, 
q u e m a tu lo isto ass is t iu , e Ion, depois , 
as not ic ias não llcon immuuo da s e n . 
nação do nsco qno se expe i i roen ta 
q u a n d o so vciíOca u m a embus t ice . 

Fo i re . t lmcnle infeliz a lombrança 
«los amigo» do sr . Campos Bailes, p h a n -
las iando acclumaçõe» a exc.; o des -
prezo publ ico pod ia »er a t t o n n a d o pela 
na r ra t iva liabil «la» acena» d» chegada , 
mas nunca com • a s severoç io ca tego-
IL«a d e qn» O sr . p rea iden ta da !!«)>«. 

P roeu rou-nos l iontom J o ã o Haptiota | 
ogno o disBO-nos que , t e n d o O nr . i p p ^ - f j ^ p , g 

I ( i l i t ' O H O R S I E R 
que elle furtara A esto uma capa, m a u - ., , . , .. 
dou PRE iule L-O no d ia LI «lo corrente , Ú» ! , *<> ? IR<1° LL" L , , N Î N «LA HEIMBLIEA h a 
10 homo da noiio, conservando.O N O ! hojo duna lnucçoes , peja coinpanhi.I 

Cons ta 110 / ' . ' • : ' ; , , q u e , p a r a evitar 
nova prorogação dos t r aba lhos logi: le-
tivos, a Camara dos d e p u t a d o s f 'ine ii:-
niirá hojo, apesar «LE ser « loni iujo . 

f l e s p e d e s e v i a l a n ' e s 
Pat t i u honlcm para Unpotii i inga o 

BIS corone l I 'ornando Pres tos , ex ; ro-
sii leuto do F . J a d o . 

—Para ISNI'.ta Rita do P a s s a ( Ina t ro 
seguirani honten: os «1rs. JUSO ! [> or; , 
i l luslro advogado do nosso foro, e Tel-
les F u d g e , delegado «ia O.- cirounisori-
pçâo. 

—Fclii na eiij.I'.ul O sr. Diogo Alvo:: 
da C o s t a , geie 11 o da Fabr i ca «lo i 'a]iel 
P a u l i s t a , d o Sal to . 

O «Tr. L.UI'io l iouronço, ongonhei ro 
da Buper i i i tendeneia das ( 'H is Pu-
blii'as, solï'roii lioiitem unia melindro.; 1 
operação . 

Foi SOU operador O conhec ido ein;:— 
G ião dr. Viriato Pramino, aux i l i ado 
pelo dr. Perei ra «la C u n h a . 

A o p e r a r ã o tevo um fe l iz r e su l t ado 
O O «Ir. L,';cio I j o n r o n j o NCLU-SN 0:11 
EXCELLENTES coe 1 A-ões. 

I 

«le- I xadrez ató á uma hora da tardo «lo 
Í «lia seguinte. 

Disse-nos O queixoso ser i n t e i r a , 
men to falso a d- nuneia, conformo con-
fessou O p r o p r i o Oc táv io Lesen. 

Fo ram d e t e r m i n a d o s peln P r e f e i t u r a 
; os seguin tes pagamentos : do 1' :0S(I$UI7, 
I a Dcrnart lo Morel l i ; do 7 : III LIS VI,. I, A 
I Lr,ht and rouer -, d o 478-OI), EM r o -
I st i tuição, a JJonodicta Maria «lo Carmo 

Cardoso . 

J U R J - . 
Xão houvo hon tem sessão nosto T r i -

bunal , por fa l ta do numero ; compare -
ceram '.',:> ju rados . 

Amanhã e n t r a r á em ju lgamento o 
mosuio processo q u e es tava des ignado 
pa ra l ionlem. 

P r o c u r o u - n o s hon tem o dr . Olavo 
Egydlo, vereador , o d isse-nos , 0111 r c 
laeão ao tc legramnin qno r e p r o d u z i -
mos d fíCi.m,acreio, não ser exacto quo 
s. B. se t ivesso mani fes tado na Camara 
sob re o r e q u e r i m e n t o «los p romotores 
d a mani fes tação d o d r . De rna rd ino «lo 
Campos ; o r e q u e r i m e n t o em ques tão 
nem seqner foi s u b m e t t i d o A conside-
ração da Camara , o sim romet l ido pe-
lo »eu p r e s i d e n t e ú P re fe i tu ra munie i -
PQL. 

Q U E £ T R O P O N 1 1 1 
Veja n u Q U A R T A P A G I N A 

Holnier , semio u da tardo dedicai!, 
c r ianças . 

Auguramos duas cnchen '00. 
—Na pro::ima terça-feíra, a p an to -

mima Uma Ji-im nu SAeilha, 
E R E J T - C L F Í 5 

Koaliaa-uo hoje, pe lo grupo dramal í - I 
co Aleeg C'.»''t, O espec tácu lo em lie- ' 
nciioio da d ia t inc ta amadora sra. l i iv i -
ra da Conta. 

Sorão representadas as comedias .-1 
aomlra du Dial o, em um neto, E Xu-
ecllac.ii acrílo, EM tros. 

1'OLYTII EAMA 
O espectáculo d o Congro so T.U O- O delegado J a Franca to lographoi i 

Brasi le i ro , em bonofieio «lo amador hon tem 110 c l i j t r do policia cominuni-
Carlos Victorino, foi t imis fc r ido d o d i a cnndo que , aiiRj-honteui, acompanhado 
l ó do corronto p a r a quaudo for a u - , d o 11 pra<;as, foi i» fazenda d a Cacitoeir.v 
uunc iado . J Casa Socen, on lo e ioctf.ou n prisão d e 

T h c o d o r o «lo ' Mi randa <1 lunoconc io 
O ta lentoso poe to l i o - g r a n d c n s o ! l j - ' ! ' Í ' l»o. Indle- tedos a u c t o r e s do 

Mário «lo Artagão, auc tor do Isalln h \ ™ e 3 l n a t o ' l o criiaino;:o 
o do Cnpc, esto ura poema «lo impre 
cações v ib ran tes 

i l i ieiroz dos San tos , liolator, O sr. C. 
Canto. Xegaram provimouio: uuani-
moiaento. 

X. A.'iil. Capi ta l . Aggravantfts, FSil-
Dosojamos-lno prompto r e s tabo toe i - | ' 'Orberg. Muhl.-ad .',- Pouiau-JKI; aggra-

mcnto ; vadoo, Jo:.O Dnceo la .V; C. liolator, O 
I sr. Delgado. Xiio toma'.am conheei« 

- IRMTW - J ] ! 1 , , N F 0 | J,N , . N,\O a e r a g g r a v a v c l O «LES-
Compnnli ia ,o eeguros mai i t i inos O | paclio: u n a n i m c m e u t o . 

t c r r t n t r e s Yira On 1:. 
L'lsta coiupai Ma, da qual E ],rerji-

dnnto O sr. c a p l t i o do fru,-.ata ALFN-dti 
Hasselmnun, t o r n eedo no F i o do „ : -
neiro E funcciona lic.-.L'I capi ta l ran 
Direi tn, N. 10, sob a direcr-AO do .LI-
rec tor -gcronto nesto K s t i d o , O • R. d r . 
A u g t- .sto Cesar DO Mi lands AR.ovodn. 

0 son capital rca l isado 0 do mil 
centos do RI'I-:. 

0 pessoal , a dti-eccao O O program- J 
ma nugnram-Ii ics urn fuli iro anspi.-ioso. 

A ( ompanhia vai ostaboloo:;," sub- J 
ogencias em todaa ns localidade,. do 
Fstado , tendo j,I uma 11 run F loreneio 
do Abrou , "J I. 

Hale is'iorjms 
('.". a Franca . Pacionte , Poi f l r io 'Ma-

noel I idoro. Xeg' i ram a ordom pouida : 
uuaui memento. 

AjI'a .' criires 
X. 1' ). i'. Simfio. AjipoIUnte, o pro-

motor publico «la coni'arca; appelhido, 
1 Mar. 'el Fe:-reira da Silva. Relator , o 

yy. C. Saraivu. D e r a m provimonto: aim-
I nimemc' i ie . 

X. 1:15(1. I l ihe i rao Proto. Appe l l an t s , 
I 'edro Arnaldo de Oliveira; nppollada, 

' a J u . t i e a , Relator , o sr. s i . Cooar. D o -
r a n p rov imon to : unan imcmeuto . 

N. l!)l.i. D o n s Corregos. Appol lnnte , 
1'elicio Antonio Cr.rnavul; appelhido, 
fiinjor Ccsitrio I t ibe i io do Pai roa . i; . .-
latoi', o sr. A. Paul ino . Jul^ai 'am pc -

i rcm] ' ta a ae.;ao, contra os votos doo 
srs. Cauilto Sa ia iva , Dolgado, S : . l d i -
n!m o 31. C e s a r . 

A,jamroa o sr. president!) do F s t a d o p r o m u l -
X. Ql'2 \ Capital. Aggravanto, d. C l a r a : goti l iontom os seguin tos doc rc to 

do Auiaral Quciroz; uggraviido, A r t h u r 

dado bras i le i ra . 
—i-'Vi n.--—--

1 .V provável quo O capi tão do mar 
e gue r r a Franc isco Calheiros da ( t ra -
ça, quo tom de de ixar O curjro do «LI-

1 rec tor in ter ino du Ivscola Xaval, tenlir, 
^ impor tnu to comnu'ssiio, 

\ D a s L'ÀR.'AI: 

I «Foi l iontom O 1?." dia do d iscurso 
! quo o sr. d e p u t a d o C a h l i n o Loro lo 

, ;T:I p r o n u n c i a n d o 11a d iscussão da 
reforma jud ic ia r ia . S. exe. con t inua 

j hojo cm neu 1:'." dia. 
I So A su l tana Scbcl icrazudo falasse 
! no par lamento, o sen discurso seria 
J assina CM mil o um dias. 

O mais rvduiiravol nisso 6 A elast ic i-
. dnde do rog imento da Camara «los do- ; 

pulados.•> 

—Capitão I 
i —Exc.! 
I - D i s s e r a m - m o q u e 03 delegados q.10 
I foram 11 Villa Mariana p a - j a r a m toda 
' a noito cm enérgica t: si, tendo l i -

O d r . qnidado 11 gall iuhas, 2 p e n i s O 1 lei-
pclo que, vá ciiamri'.' O Chico para 

! me in fo rmar da pand ; a . 
j —3Ias, exe., O Chico não foi, O O 
: Maia voltou e scabreado com O tal l la-
I grants, diz olio quo os h o m e n s foram 
I pi lhados, maa em . . . . . EONUR 
I uiaiarrilo e p'o c m La.n-i. .. 

— Pois v á chamar cl'.:, O meu xará, 
quo que ro passar- lho UM sabão eue r -
gico, como sabes. 

(Diz O Osorio quo O sabão foi CM 
regra.) 

S. exc. 
dias. 

vai ser N- vlo por estos 
FIR-r .UR 

L-'esfa n a Y A L A D R O M O 

Confi'irmo jii t emos not ic iado MOIL 
do uma vcz, eommemo:.« iiojo sou lo ." 
antiivei.-ai'io a soeicJado gymuast icn 
Titriirraelialt eon 5". . Paulo, quo 
pa ra esso l i r a roalisa no Ve lodromo 
Paul is ta magnifieas f 'St.i . 

SorA Bolcmncnientc L.aptisada a r ica 
batuleira da. soeiedado, teniici sido 
convithidos os srs. prG-ddstiio do Fs-
tadn, consul nllemao, seerf larios, a u -
ctoridades, a impreusa , mui tas oxiuas. 
familias O eavalheiro- . 

I 'm ou t r a soegso, pr.Micamos O pro-
gramma das festa-, FJ"O promot tom 

Auetor isando o governo a contri ictar 
a eons tn icção «lo uma os t rada do fer-
ro q u e ligun esi.i civpdtal ao pon to 
mais convenien te do rio Eiboi ta do 
Jguapo; 

A.ueíorisando a conceder á Compa-
nhia E s t r a d a do F e r r o «1o D o u r a d o 11 
. uhvenção «lo 10.00O5, por hiloinolro , 
do l inha, para ino longar nctts t r i lhos inoxcedivel br i lhant ismo, 
ali': á villa do Doa F.spornnen; 

X . 'MÓI. Cap i t a l . Aggravanto, Ma- I Auetor i sando o governo a desapro-
uocl F r a u f i s c o da P i l i a Roc i a ; u;;- pr ior 11 ponto sobro o rio Pardo, 1:0 
grav,'. 1, dr. P a u l o do Facerda. Re la - I s iga r d e n o m i n a d o Ser ra r ia IVroíra, 
tor, o r. Aímoida o Silva. D e r a m j no munic íp io «lo Santa Cruz do Rio 
provimento: u n a n i m e m e n t e . Pardo; 

X Cap i t a l . Aggravanío, Tosé | Aue tor i sando o governo a conceder 
Pi toscia; oggravado, Domingos Cal - 1 mu anuo do l i c e u / a á professora do 
deri iro. Relator, o sr . Ar ruda . Doran i ba i r ro da L ibe rdade , d. E r m e l i n d a da 

Gloria Bittoiicotirt; 
E, l inalnicnte, d e s m e m b r a n d o do 

munic íp io de Dar rc los e r e v e r t e n d o ao 
do Dcbodouro a pa r to do t e r r a s «la fa-
zenda denominada Oura, «lo p ropr ie -
dade do : r. Ezequ ie l Lcniou To ledo . 

con t ra as p e r t u r b a 
ç«"ios da paz nac iona l quo p r o d u z i r a m 
a Republ ica , volveu o sen ta lento 
para o thoatro o a lcançou g r a n d e êxi-
to com a rep resen tação <1o Jau.na, 
drama ora t res ac tos cm quo a theao 
ó o divorcio. 

Fo i r ep re sen t ado cm Polo tas pela 
empresa da conhec ida «ctríx Za i r a 
Wbzzo—Corrn t i . 

Km ambas as r ep resen tações a J/f 

Anton io 
Í quo so a"hava foragido. 

Os presos for.TM rooolhi l j s 1 
«loin daque l la c idadc . 

Dias, 

C N -

O Ti tesanro Födera l receVeu an t e -
hontoio «la Alfandega do Hauto t , em 
cainbiae», Iiis. p rovcn icu lcs 
do pagamen to e u ouro, «lo «liiclló «le 
imj or taçáo . 

Devo ter sido Maigiia.lo lionleui o 
. deorcto re formando no pos to de 0011-

nma t ava n major tués»« da a p p l a u - | t ra-alralranlo, «om a grndnaçào da 
sos da a n n t i m a i t S» • ancalltido »u- I vieo-nlniirant«, » (ontra-AlmíiAal» g i a -
di tor io . , I doado l i l i a io - Coulinlio l a v a r a » 

provimonto: unan imemen to . 
X . L- IS7 . Capi ta l . Aggravants«, ( i i i i -

marâes Fi lho C. O out ros ; agg rava -
d o n , os Byndicos «1a massa faliida do 
I in to do Carvalho Figueiredo. RO-
hilor, O sr. C. Canto. Deram p r o v i -
mento: u t ianimomcnte . 

X . AI!FI. C a p i t a l . Aggravants , 'L"ÍIO-
maz :1o Rcnodetti-, nggravado, Migue l 
do Lucia . Rela tor , O sr. Arruda. NE-
garam provimonto. unan imcmeuto . 

X . 2:IDL. Taubat«''. Aggravanto, Fir 
mino Antonio ILO F r e i t a s Gu imarães ; 
aggruvudo, i-'rancisco do Paula P e r e i -
ra JJ'arboaa. Relator, 11 sr. D e l g a d o . 
DOR.itn provimento, após veucido a 
pre l iminar «lo sor cabível o a g g r a -
vo, cont ra os votus dos srs. Delgado, 
M. Cesar; quanto Ú pre judic ia l , t om-
bem contra O d o sr . Sa ldanha . 

ApicllaçCft liedi 

N. 1P.10. S a n t o s Appellanto?, .Te.úo 
Manoel Mar t ins Fe l ix : nppel lado, J o ã o 
Fel rei ca «lo Mat tos , l iolator , o ar. Ar-
tilda. Negaram p rov imen to . unan ime-
monta . 

N . 2.170. Capi ta l . Appel lant» , Ulys-
s i s do San Riagie; appel lado, L u i z 
ForlL Relator, o >r. Arruda. Deram p r o -
vimento: i inanimcmento . 

N. Mr.N. IlatiB». Appal lante , • I 'a-
Mara Munic ipal , appMlado, o t a g o -

11 nata do llrr. . '. 
Visitou-nos O N. I. R.R.o IIT. dessa 

eympathica rovista l iuerar ia , dir igida 
pelo nosso es t imável CO!1 • C'ttfiiia 
M.aides. Alem d e escolhida o variada 
collnbornção cm prosa e em vereo, 
t raz O retrato do sr. coronel Fe rnan -
do P r e s t e s O diversas car ica turas «lo 
deputados . Cont inua a j : díear O in -
teressante ramanco «LE acontecimentos 
do ii. Paulo . Fiji. 

E s t á em concurso o ofiicio do 1 . ° 
tabcl l ião «lo notas o uunoxos da co-
marca do l luvcravn . 

F o r a m concedidos t r in ta d ias de l i -
cença ao lincharei Cnrloa i io te lho, jiro-
motor publ ico da comarca do Silvei-
ras. 

Sabe () Inij,eri'j qu 
proximo, dove nppn: 

em janeiro 
na cajiital 

«ia Dubia um novo jornal moi iarahis ta 
Terá por t i tu lo . ,',1 M i ..chia. 

«Ao govorno do Es tado falleco com-
potoncia pa ra de fe r i r a pe t i ção , tal 
loi o despacho quo tovn na .Secretaria 
«la Agr icu l tu ra o r e q u e r i m e n t o do F e -
lippo Nery Evvbanl; da Camara e João 
da Si lva Mart ins , p r o p o n d o - ' o a n d -
q lirir, por ai, 011 empresa qno o rgan i -
zarem, te r renos nento E s t a d o r tn di-
versos munic íp ios do por tos mar í t imos, 
como se jam Iguapé, São Sfebaatião, 
Villa Relia o Caragua ta tuba . 

O ar. Rei nando L n í z d o » San to 1 War-
ncck J a n í o r . ebeíe d» secção d a H o -
eratiaría d o lu t e i io r , obteve qa in»» illui 
da l kan«* . 

F E K E S S A ^ C S S 
Fflzcm nnnos hojo: 
O dr . F ranc i sco Xavior do Souza a 

Castro, advogado em Ar . aaqua ra . 
A sra. «1. I r e n e d 'Amorim, esposa 

do sr. l l l i i l io d 'Amorim, d igno gcren-
to da l te t inn;ao Paulista, o lilha da 
sin. <1. I sabe l do Carvalho. 

— 0 e r . Pranciaeo do Vita, synipa-
thico l u o j o estubeiccido cm Cajun'f, 
I>art1cipn-noa sen c a s i m e n t o com a 
nrn. «1. Hoi lenc ia Coeli'.o de Vita. 

Dose jomo; no j o v e n par toil.-.» a.-i 
ver . tnras . 

O sec ix ta i io «la A^i icu l tura trails-
inittin it Camara dos Dcputado» 11 in— 
formacito role ran to 11 uma . ep .asenta-
1,IO do c l u b «Is Monro 1'alco, do 1 LA-
jioranga, am qne solicit» ao g o v t m o a 
cone««i io de earn rtlquairs» de la i ra 
par* a inatallavao do u u campo 4 a 
c i p e t i s n c i is. 
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C/IÎITOB, 9 

VANDA" I'V« "O « * « • » » . 
l ' a n , iln diu, üVit». 
MaiC iùo, tfe'4vol 
VcuUn. lin 'I» 1.°, KO." 0, 

Hiihiilas ' 
r « r » h r W ' i»i r.T H i , 
l ' a r a >.s 1 ln.!u»-l'uiil"», l " . i S k 
Calji-lUj;' l.i, * Si. 

C t f d île. vft.-: mlo, MO «secat . 
C'alii tUi' »riHfelo, .IS.1T7. 

r .u l rmlM, -r>.i--:l.t saocai . 
DC.mIU 1".. :.Ti> "J4. 
Desde i ' '1*' lUliio, l.niS.CCJ. 
r.li'diii. ' W . 
b l o c l . 1. i : ' I . 

Cafi' l.iO.leail.i liojo: 
D« I ' i inl i t t« . . 
Dn Soroce anu . 
Do i ..li., o Littilio. 
D o l ' ia. i . . « 
U o i i u y « t • 

To! al 

Er..î> ii. 
ï.-'.'T 

njiy 
1 . 1 2 4 
' j .r,si 

uT.'iiî'î 

Toi « r e i n ! 

r. ' . i^u'u. 

fana. "I r I. 

( . I l " 

a l ' a i» -
Jtnii.lioii ul04 (1 c m 
AIÍ»udi\C. K ': 1 ' 1 - a7T». 
i ioi icbuu.uia, ï . i ï f . ' Â I . 

H n i i t f i M , I O 
Cliorron liojo a e»l» cid.ulo a banda 

de uiu iaa 4a b r i gada in l icial . 

Cliovo baklau lo aqu i . 

Con t inua un Alf indeit» o In.]ii0ilt0 
«obio i»rcgulaild«iUv, de suivii.o, 

C I I I I I | > I I I I I S , I O 

IIo.|e do man l i t n ia Iri'ia il» car...«s 
ila i luiiaiiMi > o;rvaim apaul ou An-
tonio l 'o io l fa , ouiiire ;:ul.i .11 Uulri, es-
uitRandii llio n iieiuii dircili». 

' I r ampor ln i lo | v u a a lii-noCicenoi« 
r o r l u g u i zn ileislii riil.ule, foi-lho iim-
imlada a iiciua, homlo g ravo o neu 
calailu. 

O facto i aseon-50 p r o i i m o .la eoia-
Cüj dc Ciiiion huu i r i i . 

T r e l z i F ^ a i i B a a B i s ï s • 

l î i l ' f c E E S O a 
I Ï Î » , I O 

da C.'.i.mia dos doiiiitadou 

E i i T C K ü O R 
I . o t i i ! T S , I O 

<|i».>i I o 
lîalii iii .iiiiiiaila a u<|.i.4i'; <i i | « e 

«ai j i a i t l imi.i a< rejjiu. • nnlaiol i 
|W«ii 'ud«ud,i l t M l * u i c«tuilai 
U'.iiia. 

" I n l ' . i « . I O 
Na o ï laçâo du r - r i a ilo 1'rr.i i lc 

O l ui', o ix jv imi 'o lri jou • lueui-iu. i i, 
|i,. |u ,1,1 II,Ii,'Iii,.: ta . e r d e Uacm-
ua l idad* (I4iui.ii. 

l i l l t ' l l l i s - »IlV H, l o 
r . i l lecci i n nr. Niiula« I .u -iru, 

;A!»ii!<>vt(IAiit i o 
Oh laemhiOH du loiiiiiii .aäo luau l -

loire ilo dcui i rca . . m do liiuilee m u a 
Arg, uliiiit vi it.ir m •• l ii-.hinul.. 
t 'iiu«lnn o o iii.i.i l iu da l i e l a , .»« K»« 
U i i e i c f c 

l l i i i M i n i . A h ' P « , I O 
O Toiler Kxoculivu pi i| orú a o ( on-

^r,?3>.ci a uuiuv du CouselLo .Uu-
ulcipill. 

i»HH Îl l l ) l l , I O 
Alexandra Fo í f lz r .üd» imhlicou urn 

trnbutiio l ' f fu laudo oi. all. 'Radoa d o po-
r i to it'' ':«uUno Mor.-uo a b io u .pic : :o 
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O Tille» puhl fca uni te leßia iuina d o j do limit, s eiilro u l . , i !o c a ltepuLiliiii 
seu co r responden t o em Poltini, er. 5!o-. Argeut iua. 
niuson, iiifni'i mudo .pie n r>r. I ' iclion, — _ 
min is t ro francos', o o r. t i t e r s minis* I l i r o n o s - . ' i i ' i I . ) 
ti'o tia r.us:-ia, na ul t ima ennfevoneia | ( ) ,.r_ ( < a r r j n Mereii, .ictnnl min i s t ro 
(pio t iveram c.r. i o corpo i.IploWaUco i J a A , r i c n i t l , t l , , l o i . , I.ul.. | cl.» •-.»• 
• 'Xtrangclro deeinrai . im q u o ao o»l>n- ve rno c a iee i lou o f. . . : ;o do m i u M r o 
nliitni uo renovunicnto dos trotado» | u , ; a i . j „ u t o U(> g , A t . r u 0 da l l o l -
conimorciai s com a Cliir.a, unia vez , ) a n j a i 
Ipie se jam nnuul lados 03 ex ia ten te ;. j _ 

~ l î o n a , I O I . - • > ' * - . - V o a , I » 
A r u m a r a dos depu tados foi convo- ! ™<> .mU.onano» qn,- ao m v ' r . m i m 

cada p a r a o dia - J do c o r r e n t e . ! "Uu , .«men to jor.nnuo <• . , . cm 

A f-CKS 
i lioio i u i. n te t nmul t aosn . 
]>iBouli.i o r. l aus to Cardoso ;e o 

Kl-, (.luintir.o BccRyttv» recobeu c imo-
. r.ta contes p. r.i ir ii l t cpuh i ica Ar- i 
pontina, qv.ando o 'i ' . üivr.davia repli-
cou que, se o n . r d o r não provasse o - ... ^ ^ ^ 8 a H , b u r y , .„.„»„„. 

' ciou no b a n q u e t e do novo loi'd*i:ii vor , 

A Imp; 
I . o i i t i r o s . K l 

-a des ta capi tal r ep roduz 

viagem em (iusi.1,10 tio jo.ro, p!-.' -
ram a impor tânc ia de dou» milín.e» tio 
dol la rs . 

i'aelo, e ra 
i ' au s to Cardo .) r e spondeu que a in-

fâmia es tava poriionilleadi» no sr. l i i -
vndavia. l is te , ::âo c i tando para mais 
discuf sóc", c«i o íc teou o «ou colle««, 
e. lahelctendo.MO c r a n d o ha lhurd ia en-
t r e os r ep resen tan tes da uaijão. 

A Camara icuuit t om R*5gnlda em 
sessão so'-'tetii jiaro d i scu t i r o as.sum-
plo, nada iici.iido resolv ido . 

1 ' i o , I O 

I\"a revi-:.'o n i n e , em q u e ú peticio-
ná r io rase l i . .1 Mareo, o Eupremo T r i -
hunal reformo.! a sen tença do J u r y do 
b . 1'anlo. 

O general T i i s c i r a J u n i o r , d i rec tor 
gera l de ar t i lhar ia , conimunicon ao 
min i s t ro da ( íue r r a quo a rcsaca q u e 
re inou na ! .tliia do t l n a n a h a r a nos 
d ias 10 o lO de novembro ul t imo cau-
BOU o prejuiiio de p e r t o (lo dezoscis 
contos nua obras do reconstruis;íio da 
for ta leza da J.ace, (içando es t r agadas 
l , ' 0 barrions d o ' c i m e n t o . 

I t i o , I O 

Tor propos ta «lo Br. Luc io de M e n -
donça , foi lançado na neta da sessão do 
tsnpreino T r ibuna l u m voto do a g r a -
d e c i m e n t o á Argen t ina pela mane i ra 
como acolheu o seu represontnnto o 
pelo val i».o p resen te quo íoi romot l ido 
ao Tr ibuna l . 

O Consoliio do ( iuevra absolveu u n a -
n i m e m e n t e o capi tão Icneuto Santos 
Porto, rfsponsr.vel pelo encalho do 
c r u z a d o r C I IOJ <• 

hon t rn i roalisado, o no qua l doea i ron 
regosi jar-so cum o «ueoesso da i n i d a -
t i'ra na Africa do !-iiil o a npp rox ima-
cão das colouiai: liritiimiicas. 

J 

I 'alloccrani . 
.Nes ta capitid, ante-lionloni, a sra. .!. 

! ( i i t iomar As . i ; do .'i- nia, 1,11m d o dr . 
i l-'ranoi - c i Ignac io Xavier A s is de 
! Moura o ci i . isada do dr. Juni.*. \lu-olla, 

p rocu rado r t s o a l do l i i c a o u r o do 
tado. 

Em Mar, una iMinas), a super iora 
do Collcgio iia l ' rovidonoie, iruiã M a r -
tha Lnvissii re. 

, \ > >'i„, o a n t i g o f niccionario da 
o V,,t>u Ach«, ! n c e e b o a o . i u , Augus to Ce .a r l ' i -

mii iontando o d . s . ^ ^ 

I t o n i m , H O 
y ; c and ida to á eml a isada d e i - o n - | l » ° « u i a t 

d res o au tua i mi l i l i t ro da i ia l iu cm 
Iluenos-Airc-s. 
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J i i i iU « oiiiiueti-ml, («i i l i s . u l i i .U «m 
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l i d a d o .,ii.' iic*t4 p r . u a « i rou BOI» e 
III, u so. ' i . l do J i . i " D id i e r ^ < .. 
t, i ido. o i . l l r«i l t i <ie «oct04 Jon» Di -
iMcr, Kai' mou M 

un«, c j , p u o . e 
cal i '«l " l i e r 
au is o Albino 

ill l io o Ali. Odo 
Ulli .feito* do m u 
iiiliuimiido o e x . 

t i i u t ' i r i «ab « » « a Una« 
iailividiiel m m <i luoiuiH i I I do »<'• 
. u, j i , d. clai.iiidii, o u t n ,lm, t. . m subi 
Jniuiilaiio lud o i cumpioiui - . im d e 
oMinet» lirui«, u.uie d e n ndo u 1 ' ».O l 
alft'iMS. 

!i. Paulo, II do noTCt.lbio do lis <!, 
_ c , Ai IHK" M n r r i m 

I B M . • MC 
i 

S g ß S i i t J L S u S S 

I i O r t d r o K , I O 
O Pa':!;; o 

nos opt imis tas , co 
curso de lord hialisbury, n o ponto ro 
forenta ús glorias da Africa, l embram 
que a I f e ipaulia, l .oja e x h a u s t a , exe-
cutou o u t r o r a aeuiellianto ob ra . 

P i t r ï s , I O 

I lesutno d iu 
capi ta l federal 

MiiiMlo.' n; 

i onuoH 
-. i i 

i -, ÕÍ '20 , 

S I 7 
>ni, ; i 

TeloRiBplmm do I j i b o u l i que o 
c ruzador l ioilaudez fíddslau l pa r t iu 
p a r a lilaraeihn, onde d e s e m b a r c a i u 
i ' au io Krnger. 

L o n t i r o s , I O 
Te l eg rapham da China q u o as t i o - ^ _ 

I .an tu s sa s a t rope l ia ram c m Shangha i ; ..J(V 
«ma senl incl la ingloza e a r r ia ram o ' j. j. 
pavilbSo br i t ann ioo quo es lava urvo- ,.. 
ratio no posto dos soldados. 

As t ropas inglezns es tão ese i tadis 
a lmas com es tes facto: . ! 

<j genera l russo, commandan to da 
divisão a que per tencia esse des taca -
mento , m a n d o u içar novameu to o p n - ; 
villião e ] ireudeu o tonento quo c o m - ' 
mandava os soldados como responsá-
vel poios actos pra t icados . 

•J.-jiiiV-', 'J 

1C22, '.Mi -

lla loteria da 
t iiontein. 
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tue 4 i*er« i l«M * 
.I A L*4I. « • • M I » « U A I « * 

.«H la« l e » » 4 t | . i .4 ' l« 
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I..4I« l ie i«» |»e»e«". í >r 
lui «na. Ü l i M i l . M H * I 
M ' JI ' i , 0 DI". I A V I ' K 
(v,ila 4 . 1*4 ». * * «® l 0 )1 
t ; O |Mi««er 4v 4 i . I ' r i l t n 

11 i n t . » . 4 « . j u e l i ' e«*< »«I*«, 
i,;.o fi4 l id« M M 4i c o ' i d o 
* u r e « « 0 « 4 e n . i torc , f o r . 
•I»e, n|i»MW d e ennvoc hIo p e r 
l i e » vc.l'i» H i e cotiipet»« rain 
e m iiutiii.ro »iilrtciael». ve i id" . 
• r o ju is o l i i ic ' i ' le e O'.iuee, 
syndic*)« d . i i i i iUvos « C"UI-
II i -sfto l i icai 

t Não r n i t s dos auto» d t** 
I inch.i a lgum d e f e r i n d o o ro> 
qiioii lo polo dr. C n i e d o r f i s -
c a l u s u l t ima liai t e 4o 
pariicer. 

Or», o pa rece r d o dr. r r o i t a s 
ni.ii.'.m, e p e s i r do eau reron 
I.'Blii, u i « cons t i tue por ei eó—m-te 
de c u l p a . l o i m e m chouto», quo, I ra i i -
i|iill!">, ii 'iiier.lani o p r o m e t t l d o pr i-
e r ! O, c c r l o do quo não Merecem o 
opil l ieto d o f rau4uleut0S) como lião d o 
p m v a r cm .Tui o. 

I. ur.ico in tu l lo d o i n ions co i i i l i . 
lu ia loe , com esta rojpost . i , nu ut rei-
no pub l i co quo Hill São r o ttão e , -
t áo Hub a pros .o do nouiiuui prooes-
so c r imina l . 
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litilo, 1" do noveml ro do 1900. 
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!.. r . ItAKiiCi. nis 1'ar.iiAs 
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,i u , h e i « i a n .»» .1 » i r . -e .pular , u •* 
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let 

i n n e n a II i i i r . H C n ' r a ns r »• o 
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a'.ec.'Ou." i Utillll'il 
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anturexa, 
II' d : ri ' iiOTtvv t: i I mi«. C'iiM 

a s n - m l i, i l i b r a e. Hanimrliairi.i. v 
Vi «um n o im. I i i . u t . Tun co, aa t r t t l » 

! v . illiiCBtho. 1. do «ramlo vantaiçoM 
iu lüiil.i l'...i e II, cieiilie» . 

M»..»i: IA 11 ' m V a t 0 1 ». < 0i 
I r l i e a n« ido« du cstoniaif.., a irr i lnç . • 
! d is into, l luoi, ro u ia i l -a a s t i i ' 
! etc. 

( l i m MI I A t i r D i r a s . P a i . t ' i • ' • 
das criiiti',s'.. , t « iua i ido -aua le - i (.• i ; . 

I o íaili". 
I U A D<> r A l . A i 1 0 , - A 

f . PAII.0 
( d o m , o ca) 1 —! 

:.o IV e l l It alt IV »y l.iifli! mui Power 
Ciiiii|innv, Llli.l eU 

r e n r a n f i i in II C R. • 
Oa n do serei n o m e a d o min is t rü 

S u p r e m o T r i b u n a l l ' ode ra l • 
1 u.j. 19 

ILV, L,iu.i;ea n 
1 *'i 

IF. r -r I'AitN A i i V n \ C ^ f G S i Q S C a C T r Ç t S ' t a î K I F î l î i a ^ & ï l 
senhores m e d i c s n ' g í ^ i f e 5 tlá ^ J | 

i s s íioi saiiiiiilios lis i l., , 
.lipo da Com 

l 'arnali; . !i,i, v i s to 

-.01.1 
LLO |..L 

, Hl". 2, 1MÍ..2, iiU*ti_', ti 
, miou;, -i«»r,i, i n - . - , i 
.. 20 . ' ! ; I , 2::I>2-i, YIIÜÜS, '., 

: liíi is, 'llTiiT, I s 1 : o, l t ibio, 1Ü711, 
J 2 O Ü ! 0 , 8 W I Ï 1 , ÖI'LLI.., I LIU'J—:,(>. .- , 

APCno.iiMA l.'ilis 
tiS'i'l o SfiliStl—2:i'0'M 
• jus : ! o •. ils ;—i. 

i-1,.:.; 
lü ' j ) 

.1 'Mj 
r,i) ..'j 

Toi nomeado d i rec to r da 
js'aval o a lmirante Jncoguay . 

J . o n i l r o s , I O 
r j s . m e n t e m - s o oa boatos do have r 

Estiola d .inielligeiicia en t ro os c o m m a u d a n t e s 
das t r o j sU lia China . 

í. 11 c l t . : 
Hüíil 

nsiiól a 
*_'il 1 a ii 
: "VI a ::• 

Oii)—lions 
LTIO — 2 J O 3 
ÜSU—1( Os 

IVllJlOÍCB, Ï O 

P roceden t e d e Malta, chegou ho je a 
es ta (i,ilide o min is t ro do Exter ior da 
1II . ' .aterra, sr . < haniber la in , devendo 

, u „ c o , , •„.*...... - l ' a g i r t l 0 amanhã d i r e c t a m e n t e ; 
n iito dc 10 ilo ogosto ; p a r a a Ing l a t e r r a 

do 1&!JÍ', na enseada du Eotiifogo, a r - ] 
r i scando a sua p ropr i a vida, r e t i r a d o , 

l l i o , I « 
O sr. p r e ' i d e n t e da K c p n b l ú a assi-

gnou lioio o ' core to concedi ndo a 
modnllii. «lo distille -: o do 1." cia , o ao 
mes t r e da Inucha 11'.'a, . leron; mo Mar-
t ins , por ter, ua 

T i . a , 
l , 'm '-' 

Tele 
geral , 

IV 1 a 17'iTO—lll'iS 
-, os numerou to rmiuados om z 

r n m r a recebi lo p.-lo a g e n t e 
;!n.io Ant i iue i tio . (breu. 

I X i - W A V . J i . i S s-i 

d e um c calcr 
qua i cadaver 

om chamnias o covpo 
do 1," t enen te da Ar-

mada , r i o Xorclly. 

f .eguin li..jo pa ra Campos o dr. B c -
nodicio r . a v r j o, d e p u t a d o ú Assom-
Méa iluniincusc. 

t r . ' u ! r ' « f , I O 
A» p r o s í m a s soisôes d o Congro s 

Ibe ro - Americano serão detini t ivaniei i lo 
na g raúdo saia da UiLiliotheca IMICÍO-
nal, local p r e p a r a d o pa ra receber os 
congre-s i s tas . A f paredes d o « i imptno . 
BO salão estão adornadas com magnífi-
cos t ape tes pe r t encen tes ú eorú.i de , 

MALAS PARA A l.lTUOl'A 
1 nvüA'- Ti: o »ir.z m: : ovi.Jtiiao nu 

Sabida.- lio 3.1.0 : , 
I ia 1 i - D m i u U 

, t i l — ( i •,-i'i!l'<'c 
I í til—.)/'!?? li.« 
I » 2Ï—J/ai/ifaít . .« 

^ i i i ' . i m i ' i » 1 « ; i n n r î l î i . i o 
V. \ r o a n s K S P I : U A . D C 8 NO m o 

II l'lio lia 1'iata, 1- < Alj cs 
1:.' Valparaiso " e . .. .<'..,i Air,in,"it 
l : i P o r t s d o K o t l « , . /:••«<.Vi:'. -*>'(. ; '» 

! i:i l o d a Pra ta , l 'à . i I.-
M :*ou t l i i tn ip :o> i o o. c , Júigúal »a 

1 !• t ' i nies, ll.it!.<n 

- I i ( i i i p a r a i s o o e s c . . .SIT»' Francisco 

v . v r o n c s A SAIIIII n o n u 
IS Matacllia e e e., J.cn 
l'J l ' o i t 8 (io Kol'ie, . I ' « ' . " . '10 bf.) 
I:. l'iU'à e eue., />Vfl.'.;i, i 
i.i l'ci'imiulmca, l l ó 
Pi :'. l 'ianciiico e ci. s , / , ' .. nuilria 

Hi Ii ivetj iso! o n u . Util .iiiff.'sü/i 
] ! Iba iia P. s 'a , M:v;-\: l 
Í ! :-'ottt!iaii'i|.t.l! e i sc. . I J . tii-U 

I! Moutevi(t6o e c.-e., l'< in A'-:,re 
! ! Rallia o A :icaj '!, F. , >*' 
U I. 'cites da Norte, fi,,:;.-.m 

l.'l l.iVI'l'P oi O I H ' , ' l i . . r ' l s . ) 

! r. Vic'oria c. <• •<., i i "•/ 
l i ; T l ' ' , l e e P i n ; e , J:a'!,-ri 

, 1V Eaiiia, H i. m« 

efineeiler • 
cmprcs ' i iu 
d,.a.île. 

P u 

du i :•: 

nulo,!." do nov 

obras naquel la villa o q u e ros t i l -
aci iuir pelo noiuo do Coo]ier, n ã o ' 

peil.i a ' lu taraonto o c o n t r a c t u ! 
, in .slices, quo i r rc t loct i - j 

a nils. vVo com o sr. M a -
le . querendo , devido ii sua gran- j 

.io i;pi'iira11cia o sup ina g ross ria d a j 
iuyleV. I'liliitiiado, Inzer com on modi - j 
c.i i que aoceitam, son» coul ioaersm, m ; 
sr iU'cedenlcs quo nlli io d so com c 
seii.i eolle .ii', : "iiielliante collocação, | 
mio sómoiit." o ; roliaixa, em «crvll es-
(.,.;. vi , .11 l.uixo t r a b a l h a d o r do bagn» i 

: i ce itiiH, nos quaes ci la o t á I 
.-s t n m a d o a ma l t r a t a r e s t u p i d a m o n -

*.., ii a i.'omp.iuliiu, quo ti m em seit 
.•;.Sj criiactei s d i s l ine t i s s imos , como 
ii urs. Brown o Makousley, dever ia 
1 •:!::.. eompb l.imento o tal cliefo, que , 
i.e.; : l imado a l idar com bur ros , e n -
;e. :„ quo mu uiodico, p o r t a d o r ,1o u m 
pen : Iiuiiiiio, quo cllo não o tom, o o 
'ui-úrior a si um tudo, deve ser t r a -
is ' lo como um sou égua], p o r q u e n ã o 
I assa de uni i gno ran t e <• cheio do fófo 
i nlhiisiiisiiio própr io do sua i ndo io 
be-t ini . 

(is medicos quo pa ra alli vão. como 
•... dou u l t imamen te com o q u o lá c s -

com o qua l os ope rá r ios 

M l ' r a t amcnf . ('as 
j.s d o eoiirocabelluiiti o do 

? O î 
J'1 tseilico, (Om loni/a 

l e ! iiceplt.io.i lia I.e. 
('i niciiiliru da Si eiedail î d . . . . 
JSj ti i e n i do P i a n ç a , : o u i i IK>'.» j j 
(il tiirrito (CO.M •, cnt 'û n i " ! vt t'3 
*.> TA um) lios iioiipilito • d i IJi.-al Ö 

c Honeinerita Hoi'iclaila Par-
i\'i tug'Ot'za mi Hanoi', oiiei i il-» '.» 

l.'ié ( leJaneiro.! ' -u.. île 1 1/2 
W as 4, à rua 15 ilo Xovomliro, rjj 
<3 -S ; rcuideneiai rua Vi e 
g; (lo do Iii i Uran«'.-, « '. 

t . * o c e n e s B i i e B 
fis u u 

u 
•V 
i l 

K \ 0 iiriN'Aiiiii d e AI "?."-:;[.uAU o i - o . 
—A Kmulsfto d • : cotl ci tint me.lican'.e : • 
a l imento Ião util e p. dera o, ips; o» n i -
dices m a i s eniinentes Uo t .n iwrco acui:-

i tsclliam o BCtiusc'. 
I Ui-prodiizinin.- com sati- facção, i.e. I.' 
) eoliiniiias, o nile. tailo do di. tinem f " s 

liit i \o tio S. Viu!. . , o (';-. .lülm N e i i 
i diu no consul da Sua .Majestiulo o rte i da 
I Eeliiica : 

« Tendo empregado a Emit!*tio 
! bcott, c sempre com .s.collcuto re uba-

c s t a - ! des, n ã o deixarei do in onsolliar o u .o 

: Il !l I -
ilvcn 

a poj.i 

de hoje em 

ubro da l 'J . 

vara eatisfoitis: imos, assim como t o d a ' ilo.ite eiieeil iitu p reparado aos «lo 
da \ i l la , como p o d e m ( cnnvaie.-ceiítos c outro, ' .ue i t e c i a 

Ped roso o d iversos m o m - uni n t o i i tituinte.a 
b ios do nua fauiiiia, d i s t inc to cliefo 
poli t ico q u e milito hmira aquc i lo logar , 
í a / em " 

Hem forca . 

F.xlrei.iiiiser.te p.enlior.ido cs ui a r.îe-
griit diiqu- I les .pu . r ceup ram 'si.ia ' .ida 

Iruii i i tada pcrui-l... venin» a imprensa 
! p rova r c. m main e ta decl inação a 

jus ta fnnia das Pílulas X'ei'ruginoii'.u do 
• tir. 11, inze lmnnu. 

l ' rncn, aba t ida d u r a n t e 2 bmfros mo-
, lies no leito, s en t indo fug i r dia a ilia 

mini .si poucas formai, sotiVeudo tan to 
quo não abia (lar nomo nr.x viuiudos 
incommndos, livo a nu roma ielieidmle 
do íiimiir as 1'ilulas !• orruginonas do 
dr. i i e i n / c í m a u n , o a t i las , abaixo de 
] j i IT, devo a minha salvação. 

Para todas as pessoas fraca", p o b r e s 
do • a n *rne, julgo pre. tar prcci ' o -cí-
vico. indicando remédio tão t;i'i 'az.— 
r 'i.ria Arua'iit .Tustina .Silveira.—Port« 
Alegre irma rec-eiliocidu . 

i ' i i eo de casa vi, l io : - i'l». 

Deposi tár io - : 
I.I'll::", In.'.I.IO s Mni.i.o 

cu con t rac to com o dignis 
Miiliousio.v, em '•>. Paulo , e a l l i 

eiie.r Ilid i o lai sujei to , ti lando (la 
- • i n s e r i a q-to lho ó pecul iar , n ã o o 
sus t en t a cm pon to algum, salvo no pa-
gamento , d izendo, q u a n d o 03 mesmos 
r': ' l imam, quo o sr. Mukonsloy i, s 
ob ras não mu:.da, n e m nlli om CÜUSÍI, a l -
guma ,o sim olte, q u e <5 quem t u d o p o d o , 
quer , faz o manda . 

O ; infel izes t r aba lhadores p . igam 
m c i u a l m e n t o t rês mil »vi-, cada u m , 
para medico o medioamentos , o na • 
i:,ais da . vezes ó piociso q u e reuic t -1 V i t a grailile bem. ' ilur.inlo o somil» 
t.im rece i t a s para S . Paulo, a cus t a j i:-l0 do amigo q u o garan t ia 
dellei ' , j .o rquo a í iharmaeia da Compa- J c u ] . a ci., t 0 3 s l < i b .on . liite , adii i i i i, 
n h i a mão t m rs; subs tanc ias p rec i sas | r o m C ( i i o B e m e r ;ua l p a r a plith> iea . 

-.cr todas " ' 

Diitliclra 
E m p r o s t a - s o soliro hvpo theco de fa-

zendas bem localisadas, a longo | razo, 
sendo lambem p e r m i t t i d a qu. ihptcr 
amorti ação ou resgnio a u t o s do prazo, 
ú vontni lo do fazende i ro . 

.Turos modicos o negoc io reservado. 
I n f o m i a e s j s e o m I,I:O..'AH;'J i ' o - . :« 

queiu os prêter . , lentes remettei.Vo cm 
carta reg i s t rada un Biles p ropo tns. 

J inn da Assembléu, 02, o itio do J a -
neiro. 

o Bua do Ouvidor , ! ' i ) . 

f . 

Hal 

n : i . M i : i K A I-AP.TK 

A l ie r ; ; i i< ; ; i i l o H e n c e 

V I 
o pendr.rmo laneou mão do 

— E x a c t a m e n t e . 
No momento em quo nuvi ro as p a -

lavras: o Ci i/.'iiji. hu i/"t .vgi-wou i'ico -'« 
Aiinyicir, c depo is o nomo do U n i x , lo 

i I W i r a m i , l i copohlo I j an l io r c r , n o r a 
; fiiibitamente a cabeça e mos t ra ra u m 
i mais acceso fu lgor no oHiar. 
j O empregado do T r i b u n a l cont i -

nuou 

I ,an l ic r , ant igo advogai!' one 
u m a irmã no i . "Cr.o 

Iczcsete ou dezoito 
num s . 

— Deixou nlgitm lillio ' 
1 loirou lim til!: , quo 03g 

i \ i a j mor reu lia uns 
\ ,.I- i ânuos 

aor-

: d o e n ç a 
— !>iz quo (5 gravis - ima. 
— O n e nomo lho dá 

Çuo. 

e começou a lei-. 
Duran te a lguns minu to r , re inou na 

Raia o mais p ro fundo silencio; o ún ico 
ru ído quo Rn onvia era o da ponna 
ilo empregado do Tr ibuna l , co r rendo 
sobro o papel . 

Loopoldo l . an t i e r , com a cabeça in-
elinaila para soliro o peito, pa toc ia 
a b s o r t o cm medi tação profunda, 

1)6 súbi to, o lei tor disse: 
— O ü ! não sabi« quo estava doento 

O nosso deputado . 
—Qual depu tado ? pe rgun ton o «>n 

Iro gendarme . 
—O quo foi nomeado nas n l t imas - , , ,. , 

oleiçòo, pc l» c i r c u m s c r i p ç i o d e l io- no caso do /«.-*,• M n t u o ile »i«*.e,ji )« . 
^ i j f , . " 1 j ra o ou t ro mundo , t onam pcciuncliB o» 

—Ali ; o engonhe i to q u e regressou herdeiro», se acaso os tem 

j casado ooi 
í I c r and . 
] — ( ino fui fei lo desse X.an'icr, u q u o 

:o refero ' l í es ido a inda em T r o c e s .' 
p e r g u n t o u um dos g e n d a r m e s . 

; —Não; act'.i.'.liui nto is sido cm Pa r i s , 
! ondo faz grand . ; opci v s . e s do c o m p r a 
io venda do te r renos e toma couta ile 

— Kcria nma g rande p e r d a so clle j empresas do constr i icção u de emproi-
morresse. Dura nto os ú l t imos c inco j l a . V s , ; , , . „ . , . , „ „:, 
„ „nos quo l a u t o , so p i s - a r a m desde - 1 . , er.t.io, mui to rico I »-•>;'•<•-» 
quo rogressou da America, t r a zendo - N a o sei, não ; ci. O , . ; - . » » , n n o g.m.o-so n çllo = 
de lá uma for tuna cu ja impor tânc ia , t o m a m a iu u m a t«o g r a n d o b a l í m i d i a , - A U mas o sen. o 
Rp"tindo so aflirmn, exccilo cinco m i - de negocios nunca podem dizer q u o ; app- i l id i , do Lant ie r 1 
l w J teu» fei to be«» a u m grande n u - .;-> rico , por . uo de iu.. momento , ,.- - 1 enbo, em», respondeu Ecopoldo , 

ó i^ do e s " as em todo o d e p a r t a - ; ra o on t ro dim, como . ct, t amo «U- o sou sobr inho do J i o t e r t o \ „ l : m a n d ; 
moio (ic jieo ms . 1 .. , , , , , „, .,„; ú s r.ri- Ouvi sou eu o sobr inho mie s.//i:ci i.iriit CÍI-
mento . Diz o jornal se o gravo » . ^ ' l l inÜÔr é v r » com m u i - mm/,o, como o s o n h i r disso ha pouco. 

to diulieiro; m a s quo a sua f o r t u n a ú —Veja lá quan to ter ia lucrado, se 
mais apparen t« do quo real, o q u e ; houvera seguido, cm vez desse, 

man 
caminho, o quo sou tio K iborto Vnl-
le innd , porque os d o a s J.niilier ha-
viam ca eiilo c m duas ii m .s d o uesso 
depu tado ile cer to dc; Ueraar.i. 

() empregado do t r i buna l i n t e r rom-
peu- " suuitamonte, e, o lhando luiru 
o pti-.ionciro, quo con t inu , 

acrescentou, turf 

-l'asi'i'.l I i ' intier. s e de rmos credi to aos 
b'.ufon quo cor rem vagumento no pu-
blico, a he rança chegará m u i t o a p r o . 
(io iio para res tabe lecer o equi l íbr io 
das su.is íinnueus. 

—'l a i . 'o mc-lhor pu S, e i l 1 . Mas Bo -
be r to Vitllcrand poiio a ins i viver 

' m u i t o . 
-Deus llio dé uma longa vida. 

: j E ta conversa fui i n t e r r o m p i d a do 
n p e r - ' s u b i t o por um loquo do campa inha . 

'1 -mai levantou» 
en t rou do novo 

t a m b é m tem o 

pa ra sat . .i'azer t o d i u as p r e s e n p e o e s 
nuo o medico exigo o a molestia r o -
q'uer, d i tv i .do o mc" mo chefo quo u 
I. ' i .mpauhia so t r a t a das molust ias a d -
quiri'.iaa uo s-."ii.,'0 das oiiras, como 

ejam : cotiIn i.e*. pornu» quol r.nias. 
oic., c .e. Da - o r t r a n cnie.-iniiladt , ml -

, i, iiii id .is no t r ana iho e niio clus.jilica-
las ncimn, quo morram os doontes, o n 

' c n t a o sigam i ara tf. Pau lo , iilini .lo 
Irat i i rcm-so lit com os mesqu inho co -
lire« quo g a u h a m . 

OlHo viv s t r . i ba lhad . - c ; i u e s p ' r i ' i i -
tes , c iii a ce ieberr iu ia ear.i do mnl l i c r 
do v ida aiuuia r. quo denominam Coo-
per . 

J m t . s 

fmg ri'. 
•. — [>.: 

do Coração—f alio 
111 A' -.-) LEI - I I . R.A 

0 e m p r e g a d o do I' 
1 so in imodiatamonto i 
no gab ine ta do juiz . 

Plissado apenas um momento , tor» 
non a app.u'ocor, de ixando abor ta il 

1 p u r t a . 
—Leopoldo l . a n t i e r : p ó d o en t r a r , 

' disso eile. 
1 m du g e n d a r m e s Ir.vantotl-se logo o 

I O i l lnntrndo medico dr . Eanion < a -
; t.illo dec la ra que, t r a t a n d o d e uiu.1 f r e i -
: ra do Coliogio Sagrado Corne.io, de --
' aniic. u iio t idos es me ios emprcg: t -
i dos p o r olio, p a r a c o m b a t e r uma g r n -
' vo enfcii i i ida. lo do es tômago, tia q u a l 
' e ra v ic t ima a r e f e r ida f r e in . . 

.lá t i nham resolvido q u e n d o e n t e 
f e s ' 0 p a r a o Chile, e, e m q u a n t o a; uni 
.1 „„N»:.-... 

e : 1 p a r a j»j 
B E S U L T A D O E l S A I . 

Não tenho p o r hab i to dur r.t lestados 
o m u i t o mo desgos ta v ' r meu uomi ci.i 
r c c l i m e - ; por-'iu s c s c c p ^ û o i lit-,•* 
d a n d o e tu u t t e s tado nio e n t r a ver-h.-
deiro ],ra:'.cr, povijue ,ei q s e ileil i .. 
g r a n d e t-cm p a r s y i .umauii lado. ' -

! screvo, po s mioSba doonçr. e m sa 
cruois momentiip. 

' E n i foi re i .o des te anno , d- po: . u 
um .i ia chu ioso , lui aeommot tu lu , d 

' ran to o meu somno, do um neeon ,•> • 
fiihii d e u r o c m s. gu ida toi si t . l o ; 
r c - to du noite, do l i n >>d", que : 
desde essa noi te com ««to n l ines 
quo s" repet ia cada soz t o m m u s !••• 
ten idade . 

D u r a n t e o.* iter e.-.io" m e faltava o 
e mo i arecia s c ida mo e s to i s 
Inut i l dizer q u o consul te i com c i • • 
I! io r e s medicos o quo toiaoi griiii.i • 
quan t i dado de r e m é d i o s ; pon'-ui. I r 
minii i in fd ie idado . fui t u d o inú t i l . 

I i i s aqui p o r q u e Ir.,-J oxccpçâo par.i 
ns p í lu l a s expec to ran te s do dr . 11 m-
ze imaun , jiorqii • com ollas mo cure., 
e t ão nilrairavelniente, q".o em p i c 
ilinri f iquei r . id iea lmcntu livro do t u 
cruel (loonea. 

P o s s o garanti ; ' quo com estas pí lulas 
dia a t rau-

ern vez desse, o conduziu o pr is ionei ro ao gab iue to d o 
Cl nmn-lhe hvnc i t rop l i i a do co ra - não . c r i a necessár io Ütu mnitii g r a n d o Ibom caminho . Além da felicidade do | j u i z . C l , a m a v a - o este C a s q u e i 

—Cl.ama-lne n y p c m o p i i i » uo e o m , o ^ Q l n l l ( , ( l r . t c n . . u S „ T e r livre, ter ia ugora om jicrspco- Como nonhuma re lação existo en t ro 
"• . . (1„ A m e - I . _ Mi: o isso Ó as-ini, os cinco m i - ; t iva uma l.onita for tuna. o in te r roga tór io n quo o pr is ionei ro 
— D e corto t ionr.e da A m e r n a ®s >i | . . " i ' ' , i 0 „ „ a d ó 1,aviam «lo! - 1 . ven tado T mui m n r o n com voz t inha de r e sponde r o os factos d a 

davarã a occasião pa ra a viagem, o d r . c o m b a t i d e do <i p r ime i ro 
i Cas t i l lo prescreveu as Pihtlaa a n t i d v s - , do t o s s e quo m o ailt.gm.— l - s t n a » " 

1 en t icas do dr . i i e iuze lmaun , ,. c o m só a minha opinião, po i s o medico ,p.-
tio' f j l i z resul tado, quo c,,nsognitt cu» • mo aconse lhou que 

i r a r r ad i ca lmen te a sua doen te . | cxpocturantce d o 
| Anto t ão b r i l ban to r e su l t ado , e s to segura que 
i distinct«» medico não qui/, g u a r d a r se» i p a i a cu ra r 

gredo: Tciu pcssoalmonto f a / e r n s u a c e m 
! declaração, a qua l C0nsii't0".i muito u t i l | 
: pa ra seus col legas c l 'a ra a l i uman i -

tomas-,o as p i lu l i s 
r. He inzc imann ns-

ó u m pode roso rcn ie .b 1 

I rosse, b ronch i t e s , Bsthiaa 
^unl p a r a a p l i tbyel ra . 

Bo pe i t ador , c i d . obr . 
Tudic Gl'IMIURMB SLICAUI ' 

da lo soilrodoru. 
i O' e. ra. 'io » /i/ —Qua lque r caterr i i" 

' CI1I4UO 

e-»o i . a u t i t r o uuico h e r - Castello de Yiry-sui jSeine , en t r e Cuu- O in te r roga tór io d u r o u mais do u m a 
Hans e Iíomiliy, o tèdoe os domínios . liorn 

t i c o da America 
—.Siui, e*»e mesmo. 
— O nome dei le ú 

r and , a i r e - c e u t o a • 
TilJuUD»!. 

Coberto Valle-
empregado do 

—V. Hfiiia 
ileiro • 

—Pelo "meno. um *ti e u q u e e l le ! - P e l o menos eu mio conheço o n -
tem, p o r q u e o conheço m u i t o bem, re - [ t r u s . 
pl iceu o e m p r e g a d o d o T r i b u n a l . F.' —Ma», ne nito nio engano, 

t ï ^ i ï b £ B ^ J O n n e P r « i W Horenca a . . . „ r i a io 

es«« IMB-

q u e del le d e p e n d e u ^ q u e dão um bom 
r e n d i m e n t o . 

—AI» I p e t t o n c Irtdo isso a meu lio / 
l ' e r tence , eim, n teivex mui to de-

Coiicluido q n e el le fol, o roeluso d a 
p r i a lo cen t ra l de C l a i t i a u x sahiii do 
gab ine tn d o ju iz e loi r ecuudnz ido ii 
prliku 4« localidade, 

(Ceiilinuuj 

' I 

! 

As pi ln las do dr . H c i n z e l m a n n c u - por m a i s an t igo quo soja , ser.i 
r am enfermidade» do ostomago, l igado cm poucos d ias com o ns . . i lm t um 

I o in t . «tinos, enxaqueca», fastio», l ie- | o x p c c t o m u t e s d o dr. l leiUvOlmann, « . ' " 
morrl ioidus. e, sobre tudo , são om g r a n « I d i e t a o sem re guardo , 
do pur i f icador d o sanguo. V e n d e m - s e om todas « • p l ia tmat ias . 

f r e v o d« cada vidro, riVioO, — • 
T r a ç o de coda vidro, 3*.loO. 

D e p o s i t á r i o s ) D « p o s i U i i « s 
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MU ko-
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(cu-
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lii'.i-Volil 
l'Ot'-
, ç âo 

|:'"'io l'J.u 

! —1 

1(0 

eC3 

t(< lu frit l( i 
fr'l 
lu 
lo i 
fi'i 

U S B . 
Jneitlo 

me-
tte 011-

Ji estas 
ífaeiil-
[iea\ e. 
Bei du 
| o dn 
sultu-

| o 11 b O mn'.es 
l u m il» 

fa-hrazo, alqitor •prazo, 
Ivvatlo. 

, « 
(ci cm 
Bas. Tile Ja-'<>• 

OU'11» 
uli» " »11111, U 

l ion. 

SslailoB •me cm 
ho fiiçu i venin-

| l i . i vil'.i Dé-molis 
pois »lo 
la,., iin-l :, 10 HO nilo <> kr l'qnei ïdiaouc, 
nifi i ii-
fra o ur, Qurier. 

os m e çrniulo i, por 
ktil . o para I loin -curai, 
Ipouco» au t.io 
pilnliis |n grnn-ni'io ó lieo <jue pílulas 

anu os-tcmuilio 
L A-TIIIUII 

Ll>r. 
§ai:t / . . 

»tsrilin, enreilo l'ilnUe 
knn, soi" 
Itmaciftl* 

D e c l a r a m o s t e r v i i t o V f o r m u l a " q u a s e r v a a p r e p a r i r ç â o d o « T T Í T ^ * C a r a m u r u * ' A o V r . A M Í « a r e c o n h e c e m o s 
q u e n á o c o n t a m s u b s t a n c i a s p r e j u d k W s A s a ú d a . E' uma' f o r m u l a s i m p l e s a D a m « i a o o . a u * . * a i » * i a c e , i d o b S ax«£ar,c ,aa 
d ê u m d o d a r o a o r a c o n s t i t u l n t a d o a n e r v o s . t 

9 F T £ R mm. V . o/mirntrm. Aritmr €U~U**U fioptUtn Fnnfo*», i+*mc4m «. K f i , u * u « . <""«< + 

jioMim. Mmru lã <!<' i n n t . w !>r*. 4 r M m **< A mh-wlr, I í r . *«/»*#•. ^ _ — . ... .... / i r . frtirv»4» 

A i S ü o j L T i ™ . M<tiu "tlr it>u0. ~ i>r. />.«« Ur Mala O ÍWülJrt. «a M i m *>' ««<«M»** - TBJÍI I ««= A**-

ti* 

(; 'o d i •<•»< - WM 
<U <1. IUI« * * 

0 ar. .tu., i itiow»* >U >>'•• Al-
v v . juit « i . ! » • • l u i 1 > » " » « »vi« ia itr i.ll i'*sl« <» il <l« f. I»«nl« i»l ri »iIj »I <•'•• I il*r a •> «aa • ilmne • timl .||»m i-di-Ha . an'• i-l- • nie 

1 L. I III FJI.R, II I« I. I I I " < • 1" • > ,U 

IIIR ...I . ,.11.1 | R <•- I W • ' ° ai> ivi«* •!•< nr ata lalli.la de Kl "» M Am« poil ,n n| Mi miUr u «( ' • • i iiu« |>A » I. I B O M H I I I » 
l>r- MI»" fn i ', 'i - $•-»• -» • » • 11 
e llVOi i» » tm'H HO : P"l 1 I l<" f 
If . I« . I « ' V Hl» »'« » <!oi H Wil' Ii« ÍV « • <">l» <1.19- Ii i,i -i fnüM» d« K'ttm M \tii:if a rr : »ri'i er.r.1 IIO lün in ii i\cmln i ronl»u futuro, ii 1 loi.i il» iiivr, «su um« d.i <i« |i:nin» .lo »ii|mlM du fdill 'lu ondc Iniirfl"!!» o For.un. A ru.i da i i iil I, II, i Ii ii mlwli.'i i Vf-1 i.ciirlii. arm i n nroni t on Ii«- • mmito <lft' «•» t.-a- «j -i" «|.'t»imliia-iam a fall«!'in do illto U'ii« M. AniAi'i pi'i cciln-fc ,'i \i iii i';i ;i i lio iNMl"** • r.iU'i'H • 

u iiobic a lióa «il mi fé, 1 «l|"< 
un doto Inn« o ir.i'.'nio pru i ili".! Toiunadi- c lonlic, Im. rito ilo i,n;i> 

uor |iropoíta dn roncoi-dala, 
i H.ida. | i .i-ui-Mi i\ iorm»(.io 
ilo ooii raCo do mulo, do r iifor-
nliilmlo IM 'in (, III''. 5>< rio d rret ii. ;ilT, de do outuliio .'o 1 -.o. I.. 31-udo-t« .io -e >yiidî o» d. tlnli.-vos o nina r mu if»ão ficnl ei" • 
P.FIi detrt ..O , COM f . '•• 
,. es ron iiICvas o dcllic rn!iv . • 
Os rrrdorc? poderão ser re«i Indo» por iti tiunuBto pulilico oi. par ii nlnr. ii"ílo aso r o n u tun n deVidMMnto ».. salwcid* paf (,iio!-113o. o a'é per tul'irromm». 'eil.' 
liermlttidu um ere lor repre o;:t i 
«llvor.O.-. ,rod t'CP. I:, prüft iieeolie-
••uu ao e nlieelliv iKo dos hitciv: •• 
d'.s, man. ei i spofi r o pro oute 
Mio HT.'t a fr- ai'.o no l o a : rio e B. 
v,imo e p\i|jlieado pela inpi".!! a . 
Dado o tm-Hüdo ne-ta «'Wade « oa |4lnl do Bcta-.to Jo K. Paulo, • o • 
«lias do liiez i!e il voiv.liro d i' 
I i u , .IOPÓ T u l ' i o rio C a r v a l l i o , e 
li'O'.entc juramentado, o e f c ; e \ i 
li eu, Am nlo l.irlrrrio rio Po i'attio, o îCI'lv ão, m lucro vo. —J 
n.'Ct: ,h Mel o Ahm. a - ' 

^ W m i E r n ^ 

p t ! v A eiihoia a!len:fi, receiiteiii! i: 
>Ú o eiicíiuda da Kiuoj.a, d e 
• illoi açõo como froT.'rniuile ou d ; 
ma de eoir.piiiilila em eaia il,- I. o 
r-Miiilla : faia poitu;J ue?, allomPo 
imrlo:; e italiano e tem todas n 
iinbi.'itaçDes paia o c a r o ijiio o 
. eja de:ompr-nha:-. Enderofo, 
cfcii | , toiio desta ícill a . :i— 

Acção entre amigos 
1'iea transferida a rifa de m. 

terreno na rua Mar.-ollifZi para :i 
n 'nunria loteria de lo comos, do ß. 
l 'auto, rio me:: d" dizembio. 

S. l 'aulo, lü do novembro .'> 
ru iu . 

1 F. 'lo Prado 

H i i n Hiuiii. i*.M <*• . i » I« M o r tini. ,« i m 1 ai ' d li» f • • do i» m«.. «isla m i r » « , 
r . . u t M i d » « ' li *» - f a» I r u . « a d - i l •.•«ii-i. <• «''»••' a .»I « «««• da* i-i mia» •« la ta» a|«*»»nad » |«t« «iiirilH». l-a • |r«-a nua'« i n.»a a»« 

I. I , . N . L . . . I. > Ü < M R M * « | M M I > , J Î « A M I "» R . . - . - » . » . R* I, .R ' « O , 

)..«, Knill, « • < « • • • • • « «111 I« I .Ml I i»n i r . | « »!« «•<>•••. H»»'d« r r iiiarWada a A .1« 

. .1.1 , A ..a Ml, ru '.-» «ÍI.-.IO t»i»w.u> -.1 .«• II* «•'» 
|||.. » á- |U lai' me r I.™ «I *•• >"f rt* W.tad.. M 4ni.lï4» jwoiili.».»« a» * I «0 
iralai «ai«dara»ididad.i l«"a«'d^diati'«. . . . 

Mna , . „ 1 u-.or I ,1.1' I , I :RL w». •< d a ri.wiM a i.nira ama dan'l i <• » <a- • • »• rdadoi.. ' - i ra«r ..a 1-ai'io- a | « • b » a « ï i . . m i . o m r p a 1 ' t r l » . a -ua i-l i .a-e, laru U r -
m . • , mu |-a-M-iii li-o. • aulitrap « , a la/.ir m o dal'«, i d»a »« d na. 

r IR F W A DA h. ISO 1)1) RA 

lïirnrA un nfilíBiefípíciiUcwrw 9 dun/jln 
o m \ m K h i:\itu 

n t i icr.uc • Gülienafi^scaa Sä.njM 
t i idi do r'Ti as lii,lte«-(ca o eoalrafifc'e*—lisltlr II li 11« il Im o f. lulu o imita ilo i produotjroi 

r l A ® M I G O N E & C . 

i?, m mnn-Mi iaM-m m u i 11 
t m m i L t i PARA IODO 3 

k.', JÊ .< .'.), Jl — l e t a l t c ua r . 2 r o . - E = s . E : x , 3 L i 2 : — ü a r à s 

n 

F c n l o 

Festa do m 10* ani lvrar io, com baptismo da 

-'g ^a A» 

Hotel Brasi l 
l i t te niaiçi.iile.) o la elocimont > 

ari.i da c,laç,"io, iielia-.o m or-
ua.'o do no', o, il : p ,.:do rio MistOi 
on." 0'to» para fami ius e via an-

, iiaiiliOfi ijtuntos e 1 rio:- o e--
elloulO coziulia, |.ara o !|iie t v n 

ai liaUltiad'1 o a pi o a «aci-
,1 03. 

0 proprietário espipa a .on.iiu-
,,ii--.il lia:.- itt.-iilia» o d i s s.s. \ i i -
oi los. 1 liar!» «S íítiii 3 :S «li- ii. «Mi. I •v 'íiin ("osía A;|itiiii', ! •;) ' . (lim Íi-f-ilií « esln-
v eassFBNas 

luiitTTon <u:iiRN'rr. 
r>. ° o o. 

UíSi^llUtEIJi V ÍUJ 
Sa moltar çnaiiêaüa ir^srt: 

Rendimento prnrantiilo supevi.)- a 
] or n l. imo ; i-avluiveto sec:^-'-' 
vmiflWo UN JIV.içn » 7CM* RÓIS o !-.IL« 
."15 
do ill LS.Í2 

fl.il li : «.-

X.: 

I*:tiii;iti/.îni iV îti-isn -o'. 
s.-i! t ï«i «iI>i'i«{fi'!os p o r i!«';)«--
t - i r . s d e f a m í l i a a l ' o p a l r i a r -
s c , v e n d e m o s e u a e r e . 
« f i l a d o í i c f j i m í o «lo KW-CO. 
«> D i o l l i a d d s , f a z o m l a s , ï . ! ' ' 
r n « | o i i s , a r i i i a r i n l i o o i e . 

<t nerjoeto <lïs(n pnueas 
ïirai'iw «î;i Ilslaeîo <îa ri'i-
«•loi-i.'i, ol.inliii Soî'oenI>n-
ai ui, «' ti'Mi mua ojilitiin 
«-licitlein, a n-.aiop pneie 
I . | I ! O Î I « S il(:i!iaiiiis,senI!O N O 

«•!'1I!VII <îe > eis îmjioi L:i!i--
írs fazendas. 

<í elíina <• '-aîulieri'înio «• 
a s a f j i i a s o p t i m n s . 

l ' a r a i a f o r m a e ô c s , « l i r î -
^ j i t ' - s e a i . s m o s ï i i o - i . 

Esiaçfio da Vieloii;i 
Ii ilia Soratabana • E. da S. Pauîa 

i.'i-I; 

rua rie t-aiita ip'iy 'etiia, 11. 
P , I tu ni a lie lai i ia l-ia-iloira 

L.ceilam-so p i r o i m i a s o dá-iO 
• t.iittt pura li.ra, j,or picço» modi-

l i i - i u . . 

ko Srr.ail 
! i li'ros «le r'i'7. 
D '̂lfj CRIlill ao 

eneinli:i*-"e imcasa 
sEan»—concc c. ionai ia c edp ;eialiïia nu gcucro 

•fylGüK-O 
pn*\ 
m 

S. PÄ'.J?:9 

Tor:;b o cKr;^. sr> ù. Esfráa, safr&s c»n¥i iad33, 
'ôisQyîilôôaateafô gisninsîtsda a gî»Ia îe-rfa, obsde" 

i m e l a ao s s g i i i ^ e gîïcgraKma s 

P r i n c i p i a â 1 hora da tarde e m ponto 
jKTO 

lüiiiai.'äo a 

n í p - r ; - ; ü , - , |JtH V }J Iii 'J IBCA I 

! § â ? m , o , S S 

J a g i l L s • • á J P W Ê k 

!'( n n a d o . i . 

r n - -i r "> '-̂ -i t> "'.ftmçr: 

>J | 

»iaüp' s i ö ' ^ L . j Vfe-v' 
ß 

«•vmüüslas bilrada de 
»iseurso (saiií!a';f:o). 

un ;<iii'i'ii2, com 

Avisa-re que, ilc-'do o ília 1" de 
i.oveiiiiuo, i-oniei.-ou a piiliUcaçfio do 
uma ndivão musical para bandolim 

vi- l.io e liandoîim e piano, lista, 
[inliüoaçHo mensal : o fará no dia 1° 
de cada me/, e as assipnatnras, do I-50110 ao anno, fuzom-so exoliisi-
ramonto com a aucior, er. I'KO 
Azzolliil, i:a n a de t a n t a Ipliygc-
nia, n. lõU. i — ' 

Boni Biujjiô u uü 
Ô Â Z É 0 3 I I H 3 P R S D O I R A S 
Vende-so um calão ilo Ii "iiillin- ; 

res, com um eafii lio mesmo, liem 
afi'i'suoaailo, ilnnilo bom rosultoilo. 

O motivo ila venda 6 ter o pro 
• rietario do retirar-so para n E u -
n}in. 

X'iira v i r o tintar, á i na r i r a -
tiiiingn, 11.2 lira;:. (i—ã , 

l ' A ? » 5 A S j 
Vender- fe , v.ma «r> otmeço (la, 

•tia Haïra f u n d a , n. 2", o outra no j 
comovo dn rua liriparieiio (.ir.lvílo, 

(J li anil as do conBtriKçiio solida | 
. iiK.deina, Ijonil ii porta : trata-so I 

diroetamonto na primeira e i-a io- : 
for:da. 1 0 - 3 L 

P p p p c w s d o p e t a J a r s t e «O® S î j f î j â s T t o 

da Cí3E33*al Federai 
« Í C » » 

SIAKAVILHOSA ES3EXCIA prepara-la por 1:17-
ti'o 1'aiadedn, cnl iocida dopnblii-o lia por; > riu 2 1 
ni r.O!'. O Salmo Rieso ó do tcírtiro cflloaeia na-i <11-
res rlioumatioaa, nevralgias, ijiieimaduras picada» 
do unimnoB venensos, lrleirai etc. ote. 
Kendo nma ess m-ia aniixepli'n c amwon'mml, devo-s» 
preterir oSiiliiio Rnsso no toilotlo o no: Inulios KO-
nu s, cvilnndo-so a transmissão das moléstias conta-
piouis, pe'as pulga:; e insoeto.:. U Sabão litissii 6 uni 
prepnriiilo do preço inshrniücnnto, ostando, ]ior iss». 
ne alcaneo do todas as elassoi sociaos : não (lova 
t u c. (juecirio at-ora, evitando-tc com o to.i uso .4 
infuv&o da peste bubônica. 

Ven«le-so cm loslas- as i>!!at'iii:»uia3 
t rfrorjarias. 

D E P O S I T A B I O S O E R A E S 

. » m m m. ' S /1P& 

- E s c r t l e i o s 

- B i s c n r - o . 

l ' a p i i s i i î o d a h a " ' 

da, Hoc ieds ído 

aílcmâo V. 

rira oürrccida pelas cxmas.sras. 
(!i 'cursando o illao. sr. consul 

iisdiko. 

íxcrekios gsiö«asiieos, cxei 
apparclbòs, por todos os 

INTERTALLO BE 15 MINUTOS 
diversos 

adultos o 
associan-

do-sc a clios dons irnipos formados por so-
cio:; do 'Ueiiíselicr Turnverein Não Paulo". 

era 

grupos de 
meninos p c r i c m r ^ c s á Turnerseliafl, 

ï ieri'icios 

{St 

íí 

s >. i 

fflr iíé1 f:MI útá 
) Sã r r ' l?>? T ^ ^ i F F * 

J . :4jJ Jk 
coai massas. 

INTERTALLO DE 15 MINUTOS 
- E w t i r i o s no ca,alio e pjramides (parterre c mfi-

sas) exeeuiados por lucainos da Tarnerseliaít. 
- A s s a l l o d e I l o r e l e , 

' ^ r a i n i d e s e x e c t i l a d a s por 'Jl s o e i o s da Turner-
sclialí cm escadas c parallclas. 

Torneio em 5 exercícios dilfereates (pulo de al-
ínrn, pulo de dislaneia, jouar o peso, levan-
tar pesos e corrida a pé a 20!) metros). 

•Kxcivicios livres cm diversos apparcüios |l>arra 
íi\a, {tarailelas etc, 

VIM {ás 5 íhopas da tarde) 

aUw> € l S f f c i ' 4 M B f é » M ê ã ö e M i s t a 

ST. B . - 0 CoassUt© da Sociodatl© Tuvncrsckaft vou Í B 9 Q i n São Paul© se ra-
ser7a o d i r e i t o tis faxer quassciuer alterações, por veatura necessarias» 
neste programiu a. 

EUA ElnüíH ! LAH03 iï Si'. 2 

rio nnpsa fabrica f i o , rival das me-
llioreu extrair eiras. Çontimiamos 
a ter graudn deposito a preços re-
duzidos. Ii. 1'. litieno & C., 17, 
rua do tjosario, 17. 1"—li)-. 

I 

. m com 
O OKVNDE íiEMEIK» 

B A S saOLESTIAS 
6 m e l ! « » d - : p í iP -3 i two d o s a a g e o 

Devo sor usado por todos <.112 contrahiiam o 
C a r K - P o « l u r o e l n i l i f i e s 

l í c s e i i l a s s i | » l i y l i l i e a s e <jiie«líi <*o e a b e i t o 
V l e e e n s »'•'« l i "« 'ca «̂  n a s i i e r n a - ; 

I S o u I i a s , « l a r l l i e i i s , o e z e i n n H , « - i i i i i j í i c n s 

o, todaa as moléstias do origem etphjfSSftica. 
fpprovado pela Inpiciorii do Hygiane do Bio 

rriEro D K N I F R A S C O , 5 $ ® Q O 

Cs eas*iSes Ca «sstii»ada echaon-se á venda nos casas segtnn^ss : Casa Ã..e«nK, r-,a 
Pínciüa. a Gasa iFeicüaa, nna daS. Santo, 33, o Casa Schate ^ •*»» V c x ™ a ' 
.Ï6, assim cansa no d2a da fasta, do meão dia een deanSe, «a ba5hGtea<'«a_ do Volodnonio. 

Ï J N Ï G A 
Q u e 

A lianlin de marca E S T A D O S f N I D O S TOASTE, enlüailo-
MimentB apurada o relinnda em nossa snccursal do 1'orto Alegre, 
r uma ilas melhores go rdu ra , que se encontra ú venda cm toilo, o, mercados. 

O , srs. consumidores «levem recordar «o uo que 110 nnno pus-
findo, quando no Jtio do Janei ro »0 Ruscitou a questão ile lia» 
nliai-nacionaes, fixemos analvsar a nossa marca registrada ES-
TAMOS ENIIJOH liUAMILi, ile pnro proilncto snino, 110 Labora -
tovio Nacional tia Analyses, qno rsvelou-a d , primeira qua-
l idade . _ ao—J 

B E P O a i T O S i 
i:M SANTOS, Nua Sanlo Antonio, (I. 1 
EM W. 1'AI LO, Hun da CnKa 4'Afina, a. Ow 

1 D EErECIFIGO líiFALIilVSLi 
Ü E l j c c I f c o a n t i - s y p l i i l i t i c o d a C L . I H K 

C«T»n«!cal ifcCcItlTamento ledas as fim» de onwnoMMM 
* * " " » " t i l^MiBsrla, neaBdarfa eterolarlal pi* e ï ï eeoMp 'e t aan t 

"* * C S » ' r a r a r c n ^ a ' ^ b U b tentaria, d o a n j « da ÍEVR3 VST MS. 

% 1 ' oenkniTaaMa KQIBRAU m «tilvl 

M"taiaitla«a tat «stt inn l f l i i i lataUvcl 
bccatra-ae «ai W > l | S - l » — i m r>*«lfMk«Srt 
tmH 

PGR 3 $ 0 0 0 Extracção Extracção 
Segunda-feira, 12 de novembro 

Os pedidas do interioi* devem sen di-
rigidos A Thesòuraria, a Joaquim Pinhsi-
ro e Prado, ou o 

DOUTO 1 1 S & C. 
R u a D i r e i t a , l o 

U o P a o l o 
AeoaHam-ss Mantas no Interior da Çs-

jm o offarasa o« vantajosa pammlaaMo. 
AVISO—liai 41 4« ile/rmhro promlasa, nlnwfla 

4a -IO," «pan4e latcrla 4a S. 1'aula, ——* -*— 
« O « o a t o S p o r 0|000. 

f 
íVi/a-se i m -arfa tnla 

c Marca Je fabrica ùbdxo 

li; ívt 
t, *a razfet 'Goa, C o s í n f r a 
o jirtelso B o a M a n i e Z & a 

U S A I , F O I S , A 

1 i l l ! IIÉI i l l l l l i a IslsiIüÉil 3 i 

de ^ à l 
M.-ÏJITUEÛK nmfBjgi 

kSiäa ris 
6'n "V̂ S-X̂ OCa-IsrTSS &raaca^l 

A R.I'MS I M P O R T A N T E C A 2 A DO M U N D O {• 

iíanteicra rr-irc.ntitio j.b3olutamento isenta iîa Acido Sorlco,  r' Wargar/.ia, ; e qualquer corpo gordo. 
C R . J M 2 E P R S F F F Î O ExposiçBo Universal de Parin 1 S 8 9 . 

0
i( 

f-? 

L a r s r o « l o H ® s s s b , I © 9 
S. PAULO 

Sablai«—17 de novembro—Sabbado 
Como sempre, pnço a utlcneftn «too iiiniix ire-

;|uexew pina exla liem oi'(|inil«n«I;i lolorla, um ui»« 
mclliorcv plnnUH «las lolcrln» <lo llin-ll. 

LABOO DO BOBABIO, 4 
s . r i L I . O 

_ Q a b i r o b o e r t z 
£«ta caia tau miai an eantof, i rua Otaetal C O M I * . » * 

Vfi 

m. -

; ?> 



I I h m d U r t o . ' < * • « > - v i l " » t y U o m b * * r g y » j > 

MALA RttAL, INGLEKA 
DANI ' I i i ' , <lo III« 
MAUUAU.NA, Uu M.mt«« 

II MHI>I«IIH<H <• ru|il 

s ,1:11-4 d » Itio pura Monte» á n <• II' O» -Aire , 6 0 dia II 'lo 
r a ^ a r e n s dlreo'a» par» HambUMo, liroiuio, Antmrpi«, K i . t r » 

« a n e outra« n d a d o i r j n H a u u t s m (••(iiif>riu« orAiu ior iua la n» a .».• 
t w j t l o «•miltldtw u'i« termo» quo M d - j H j a f i a i u p t i a . 

Af|<ii<iii «Iii M i l i n l l«»nl IIIIJICZII « ' I N S I ' I I I I I« : 

Iti i i i He S . I l n i l o » »I ( s o l a d o ; — S a i a d» corre i « 
E m u l s ã o de 

L A L L U U U U IJUAÀLÚIAV-L aociETÁ itru.vrrB 

W»wxo minm 

Accoitninio pas ia jc . ro» p a r i ' ! i 
selim o llareolloiia, c iu t r auaú j . 
cm ( í eno \ a . 

KttO | R'jUOtO 1 0:300 espiou-;..; 
;u-itintn<daç".c.; paia p i ••: 
lc I.« olaaso diätinet», 1.», 3 • 

F. Paulo 

Viagem rapidíssima 
P a r a pas sa?o ; I3 o maia Inf ) --

maçüog, t r u t a - a o com oa amontoa 
c m B. P a u l o 

J o . i o l l r i e e o l a & C o m p . 
S i . I S d e N o v e m b r o , 2 3 
c m Kontos 

A . F í O Ã i r a & a . 
R u a VÍ3Condo d 3 Itio Br.* i 

uumoro 10 

ß E E L I U D A Ö I I 
A O G J ^ Q G J J C O I I I S U M P F C A T . 

A Í J B E T A J S A P S ^ ® ^ , 

Ä..I ÁJ . R.CT-.SS IRA !?3 ' . VV? I . 

. ( ß ä i - c e P o l l i r f a i 
c o s a 

f r i l i t i i i n c s A C o l i -
n s n i i s s o s : i m i -

i c r i i i i d i i l o » u s o 

s ' O f j M i c a » n o s 
i s , j i r i í v c i i í t l o -
s i i a ii<>« «'• | 

O V A r O R 

5 @ H B ' Í Í E Í C I S 6 & C O M E I » T"Í p'-railo do R i o da X'rata cm Ban o.', 110 dia 10, ; ai liâ 
í!n iudi pciisftvol demora, pura 

M A P A E H H A * G N S I Í Ü W A C N Á P O L E S 

iSerJtfiTys 
pi-parado iin Santos no dia IH du n >.uni! r -, t a lu iu , dopou a.i u 
poiiBtivol ilcniort, para 

E í E c c s t e w í t S i f í O o E 2 5 ü C r s a s » Ä S » * e s 
E i t o s vapoi.R acocitam pa: Bagolro : para Darcc'1-.iii:», com trai; 

bordo oiii Mnnoilin, 
Preço diiH pnsF.ipon» do c'r.vn\ 1-10 fraiico.s. 
l-lito \apoie:--, de convR RII.-;VI moderna, i t iü . i r iaJo a !IM • 

elrlca, t in i iiiínjiulloai! a< eointuodnvées para p a s s a g e i r o - d 0 tuila-i 
cliii-iea. 

A Companhia forneço couilucfi l i gratuita par» n : U i >> , 
tiiiQti do uia-ao c -m t u u ; b a - a j o u i . 

1'ar» t!!S«a;t«iu o iuau iiiiorai.tvöo:, c jn i oa 
l-jii H. l':i!i ", <lr."v, A i i t u i i i " . ( ' . , r..a do i :>: i.. . o, 1". 
Km í-aiiio , Oroy, *.lnUuuM& «'., r a a l."> do .N '•:•>, 
Nu l i . do .Janeiro, Orc.i, Anlnu>'s Ä »'., raa O.;;; • i 

( [ Agencia Gorai \ 
M P. C. P. LUPTON l i ; 

I ML 1 C 
LL-^L HUA OE S. 0F.MU) M 41 LJ* 
V F É \ , G A O P A U L O WK O P 

Ccíviçc n s a i t B l cnlro 6pn' .csa m a J i n ' . i i n ' . i 
üo. lani i i r j , Üaluao u i i U n tA11 WAS PARA A EU ILO PI 
í> |ii<!;iis'«<' i»ll<-m?.o 

BOCIETA MUMTR. 

Florio & Btòcitiaa 

Cnpit. .7- K. r e l d m a n n 
Bahirií, no dia 21 do oot r fn te , para 

R i o , ü a í i i a , L t ß b & a , C h c r b o t i r y c 
i H l a m b u p ( j o 

F f í t o íac pá--«»««! ** V» «lêw» p i r a í i i V i K t"">S)Vt. 
Ot-<ua >t paquclai d» Çauipaahl» »4® d a a j u t l M j j M m j J i ' ii. 

Iimibkiioa • .uz o to.r.oa, po.«al«4o « .p ioa l d u » n a a i l i j • •> 
wiasaíaiioa do I« i 3 i cUuan 

A CoWpMbU \«u lo pMtason» dlroütamoata p i t i Pa:U. 
CUtrbarfo , TT-oiJ D* preço«, ora 1 ' e U u o , Ib i . 2I.1J.IJ. 

J T ! J O H N E T O N S C C O M P . 

U V A D O C O U M B R C I O , 1 ' R - W A / '<«VU 
d r o g f l r l H d o a E c t u d o a d a R e p n h H c a 


